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ESTAÇÃO RODOVIÁRIA

O QUE LEVA AO FIM DE UM SERVIÇO

Após anos, a Estação Rodoviária de Veranópolis, palco de muitas histórias, de chegadas e partidas, chega ao seu ponto � nal. Hoje, surgem muitos questionamentos e
 a certeza de que o atual modelo não deve prosseguir. Entenda o que levou a isso nas páginas centrais.

A carreira de 
Dirceu Tedesco
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Local que registrou os primeiros passos da cidade, 
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Na volta,co gèrimi boce, 
ne piaseva colesionar bocéte 
de viero, querceti, bui, 
fi gurine de zogadori. Adeso 
i tosi stravede par i dinosauri 
e par i mostri de Pokemon. 
Se pol ricordar anca tuta la 
serie dei colesionisti che zé 
apasionai dei ogeti pì rari 
e strani: robe vece, quadri, 
mobii, botilie de vin, machine 
e atresi dei tempi andai etc. 
Un conoscente el ga na Ferari 
e tanto a ghe piase e el zé 
geloso che la tira 
fora dal garage 
solo due o tre 
volte a l’ano 
par spolverarla 
e gonfi arghe e 
gome e dopo la 
sconde de novo. 

I apasionai 
dele moto 
sportive super decorae 
invense te i noti subito 
parchè i se tira drio coela 
moto mèsa botega de acesori. 
Interesante ma scomoda zé 
la pasion de vardar coele col 
canociale,(binóculos). I stà 
al scuro e al fredo par ore, 
spetando che co comodo se 
alse Marte e Venus ma,la 
sodisfasion zé tanta se i riese 
nel fratempo a scoprir na stela 
nova. Anca i apasionati de 
fotografi a i deve aver na bona 
dose de pasiensa quando, par 
trovar l’inquadratura perfeta, 
i speta par ore. Tra le done, 
alcune zé apasionae de far 
conserve e marmelate con 
tute le spece de fruti parfi n 
coi stropacui (rosa canina) 
che par torli i te sbrega man 
e maneghe e, solo dopo ore 
de lavoro e de pasiensa, se 
otien un poca de marmelata 
ecesionale ma che a vien 
costar come l’oro. Tra le 
pasion particolari ghe zé anca 
quela de un me amigo par 
tuto l’ano impegnà nei afari 
ma, el dì che i copa el porco 
el zé sacro e nol vol saver de 

gnente: alora el mola l’ufi cio, 
el se mete el camisoto e el 
se diverte un mondo a taiar, 
impastar e far su co le so 
man, saladi, sopresse, museti 
che pì tardi el magna coi 
amisi. Ghe zé quei che ga 
pasion dei schei: co sti qua 
te pol cominsiar qualsiasi 
discorso e te pol star sicuro 
che te va a fi nir sempre là. 
N’antra gran pasion nasionale 
zé el zogo de le carte, de le 

machinete, 
del loto e del 
tuto quelo 
che el bon 
governo mete 
a disposision 
dela  Fortuna 
ma, quei che 
vol ciapàr 
massa, i core 

el riscio de magnarse anca 
ch’el poco che i ga.

 I stakanovisti del balo zé 
n’antra categoria forte. Bel 
tempo, bruto, piova, nebia, 
no i se perde un sabo sera in 
salon de balo. I zé sempre 
lori, i sente sempre a loro 
musica, i bala sempre i stesi 
bai e i se diverte un saco. 
Stesso discorso par i tosi che 
i va in discoteca, altro che i 
torna casa a la matina sempre 
su de giri e qualche volta no 
i torna gnanca casa. E par 
fi nir, parchè a storia sarìa 
longa ma ghe demo un tajo, 
no se pol trascurar quei che 
zé apasionai de le femene e 
quele che zé pasionade dei 
omani par e pari oportunità 
come giusto. Ghe zé un 
amigo de na certa età che nol 
se pol proprio ciamar Adone 
ma fi n dai banchi de scoela 
tuta la so vita la ga dedicada 
co costansa, schei e tempo 
drio a le fémene e, a sentir 
lu, el zé ancora nel giro bon. 
Virtù nascoste. Co a zé pasion 
a zé pasion!

Momento exige e premia a diversifi caçãoMomento exige e premia a diversifi cação

A pandemia acelerou 
transformações avassalado-
ras, sociais e econômicas, 
causadas por avanços tecno-
lógicos, afetando diversos se-
tores da economia, educação, 
saúde, fi nanças, transporte, 
energia, manufatura e outros. 
Novos mercados, indústrias e 
empregos vêm sendo criados. 
Como em revoluções indus-
triais anteriores, tais transfor-
mações têm potencial de gerar 
benefícios signifi cativos, con-
tribuindo para o aumento da 
prosperidade a longo prazo.

Ao lado disso, há riscos 
consideráveis, especialmen-
te em países que não forem 
capazes de adequar seus sis-
temas de ensino para o de-
senvolvimento de habilida-
des necessárias ao futuro do 
trabalho e à aprendizagem 
ao longo da vida. A Organi-
zação para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) estima que cerca de 
14% dos postos de trabalho 
em seus países serão rapida-

mente automatizados e 32% 
radicalmente modifi cados por 
avanços tecnológicos.

O Brasil está muito mal 
posicionado nesse cenário. A 
produtividade dos trabalha-
dores é baixa. Somos um dos 
países mais desiguais do mun-

do, socioeconomicamente e 
em resultados educacionais. 
Valorizamos pouco o esforço, 
a pesquisa, a cultura e a edu-
cação.

Segundo o Unicef, mais de 
5 milhões de crianças e ado-
lescentes de 6 a 17 anos do 
país não têm qualquer tipo de 
acesso presencial ou remoto 
a experiências educacionais 

durante a pandemia. A apren-
dizagem está despencando, 
especialmente entre os mais 
pobres, e as desigualdades 
estão explodindo. O Banco 
Mundial prevê que 70% dos 
alunos serão incapazes de ler 
e interpretar textos adequados 
à sua idade. Corremos o risco 
de perder todo o avanço con-
quistado nas últimas décadas 
em nossos índices educacio-
nais.

Nossa economia, produti-
vidade, saúde e coesão social 
dependem de maior valoriza-
ção e priorização real de in-
vestimentos na transformação 
dos sistemas educacionais. 
Inspirado no SUS, precisa-
mos de um sistema único da 
educação, garantindo infraes-
trutura, tecnologia, recursos 
humanos, formação e metodo-
logias inovadoras, para todos. 
Municípios e estados necessi-
tarão do apoio federal. Ações 
afi rmativas dirigidas aos mais 
carentes serão fundamentais 
para corrigir desigualdades.

A reconstrução da educação

Fundado em 20.12.1991

EMPRESA JORNALÍSTICA IMPERATRIZ DOS VALES EIRELI Rua Marechal Deodoro, 270 | Sala 502A
 Veranópolis | RS | 95330-000Fundador

Egídio Alberto Dalla Coletta 
(in memorian)

Diretor Executivo 
Alexandre Leoncio

Circulação
Semanal, às quartas-feiras

- O jornal não se responsabiliza por notas ou opiniões emitidas por seus colunistas em matérias assinadas.  |  Permitimos a reprodução de matérias, desde que citada a fonte, e de fotos, desde que com o devido crédito para o autor. 

 (54) 3441-4767       (54) 9 9693-4767

jornal@oestafeta.com.br       www.oestafeta.com.br

/oestafeta      Jornal O Estafeta

Diretor Geral
Jornal Informe Regional
Thales Alex Timbola

Contato:
direção@redetg.com.br 

TG Empresa Jornalística Ltda. CNPJ: 18.120.268/0001-22

Evento antigo na Capela de São Gotardo em Veranópolis

Diretora de criação
Manuela Balzan

Tiragem
4.100 exemplares

Bel tempo, bruto, 
piova, nebia, no i se 
perde un sabo sera 
in salon de balo. I zé 
sempre loir, i sente 
sempre a loro musica, 
i bala sempre.

ACERVO/DIVULGAÇÃO
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Nossa economia, 
produtividade, 
saúde e coesão 
social dependem de 
maior valorização e 
priorização real de 
investimentos.

MEMÓRIA

Jornalista responsável
Leandro Galante

CLAUDIO CHIARADIA
painelcia@gmail.com

Ogni età ga a so pasion



A partir deste mês, o jor-
nal O Estafeta prepara um 
novo serviço de informações 
aos leitores. Com 26 produ-
tos básicos, vamos pesquisar 
todos os meses os seus valo-
res, com quantidades e marcas 
pré-estabelecidas, para deter-
minar o preço da cesta básica 
em Veranópolis e depois, men-
salmente, acompanhar a evo-
lução (ou eventual involução) 
de seus custos. São seis estabe-
lecimentos de varejo visitados 
mensalmente e os itens vão 
desde alimentos aos de higiene 
pessoal e limpeza.

Na primeira consulta re-
alizada, algumas diferenças 
chamaram a atenção. O feijão 
Fritz e Frida 1kg, por exemplo, 
em determinado estabeleci-
mento tem, neste mês, o custo 
de R$ 8,99; já, em outro, R$ 
11,97. A banana caturra tam-
bém. Em um local, R$ 1,99; 
em outro, R$ 2,45. Sabão em 
barra Ypê 1kg em uma loja, R$ 
9,85; em outra, R$ 12,99. No 
fi nal, somando o valor de todas 
as mercadorias, o menor preço 
da cesta básica em Veranópo-
lis foi de R$ 174,39 e o maior 
R$ 188,39 (mesmos produtos, 
marcas e quantidades).

A cesta básica é um con-
junto formado por produtos 
utilizados por uma família 
durante um mês. Os produtos, 
em geral, são fontes de todos 
os gêneros alimentícios com-
ponentes da necessidade nutri-
cional do ser humano. A noção 
de um conjunto mínimo de 
produtos alimentícios neces-
sários para a nutrição de uma 

família durante um mês possui 
suas origens ligadas às defi ni-
ções de salário mínimo.

Apesar de existirem diver-
sos padrões de cestas básicas, 
aquele estabelecido pelo De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (DIEESE), que é 
uma instituição de pesquisa, 
assessoria e educação do mo-
vimento sindical brasileiro, é 
o mais comum. A cesta básica 
elaborada pelo DIEESE ad-
quire preços e conteúdos dife-
rentes de acordo com a região 
onde é montada. No geral, to-
das as cestas básicas são mon-
tadas com quantidades varia-
das de 13 gêneros alimentícios 
considerados necessários para 
a manutenção da vida: carne, 
leite, feijão, arroz, farinha, ba-
tata, tomate, pão, café em pó, 
frutas, açúcar, óleo (gordura) e 
manteiga.

Assim, considerando pro-
dutos e quantidades diferen-
tes, a última cesta básica me-
dida em Porto Alegre, no mês 

de abril, passou a custar R$ 
626,11, registrando variação 
de 0,44% a mais em relação a 
março. No acumulado do ano, 
na Capital, a alta é de 1,70%. 

Em Caxias do Sul, a pes-
quisa é feita pelo  Instituto de 
Pesquisas Econômicas e So-
ciais (IPES) da UCS. São 47 
produtos com os preços con-
sultados que no mês de março 
tiveram, somados, o valor de 
R$ 1.014,47, alta de 0,66% em 
relação ao mês anterior. Em 
12 meses, na cidade da Serra, 
o valor dos itens básicos subiu 
11,42% (ou R$ 104,00).

Na última edição do mês 
de junho, portanto, o leitor do 
Jornal O Estafeta Informe Re-
gional também terá a possibi-
lidade de acompanhar o com-
parativo do mês anterior e a 
partir de 12 meses, a evolução 
anual dos preços. Também va-
mos acompanhar o movimento 
de cada um dos 26 ítens pes-
quisados para eventualmente 
apontar o “vilão” do mês em 
relação aos preços.

LEANDRO GALANTE
jornal@oestafeta.com.br
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Você já parou para pensar 
no vai e vem de pessoas que 
passam pela Estação Rodovi-
ária de Veranópolis todos os 
dias? Já parou para analisar 
quantas histórias são possí-
veis de serem encontradas? 
Histórias essas, singulares, 
aos olhos de cada vivência! 
Idas e vindas. Quantos sonhos 
começaram e quantos projetos 
foram encerrados nesse local?  

São pessoas que levam 
na bagagem muito mais do 
que roupas. No entanto, na 
caminhada silenciosa entre o 
embarque e o desembarque, 
sonhos, experiências e proje-
tos pessoais permanecem em 
segredo. Até que alguém per-
gunte: “quem é você? O que 
você está fazendo aqui?”.

Projetos de vida nova, um 
emprego novo, uma oportu-
nidade nova, um amor novo, 
uma cidade 
nova, um novo 
olhar... Nesses 
embarques e 
desembarques, 
a renovação que 
acontece, se 
traduz nos olha-
res. Nas últimas 
décadas, esse foi 
o papel da nossa Estação Ro-
doviária. Nesse mês de maio, 
surpreende a informação do 
fechamento deste local. 

É claro que há os interes-
ses do novo proprietário do 
local (por direito). Mas, não 
tem como apagar a simbologia 
desse espaço, que foi palco de 
inúmeros momentos marcan-
tes da nossa microrregião. 
Vamos a um exemplo: boa 
parte dos jornais chegam por 
meio do ônibus. Você sabia 
que a emancipação de cida-
des começou por esse meio? 
Moradores de Fagundes Va-
rela, em 1986, aguardavam a 
chegada do ônibus, no centro 
do antigo distrito. Por meio do 
jornal, que recebiam por esse 
transporte, fi caram sabendo 
de que muitos municípios 
estavam buscando as suas 
emancipações. A partir daí, 
começaram a sua luta que, em 
dezembro de 1987, os tornava 
município. O transporte de 
encomendas, também auxilia 
a economia a girar por esse 
meio. São inúmeros os exem-
plos que poderíamos citar.

Quando veículo de passeio 
era algo distante da realidade 
da maioria da população, o 

transporte intermunicipal teve 
o seu ápice, principalmente 
nas décadas de 80 e 90.

Tivemos até agora, uma 
das mais bem estruturadas 
Estações Rodoviárias da Serra 
Gaúcha, com a facilidade de 
acesso, acomodações e lan-
cherias. Quem não comeu um 
pastel e tomou um café na an-
tiga lancheria do Bigode ou do 
Tide? Esse local também foi 
ponto de encontro de muitos 
amigos, conversas e histórias 
que foram contadas. A própria 
localização do terminal fez 
com que essa região obtivesse 
um desenvolvimento maior. A 
partir dela, surgiram estabele-
cimentos comerciais, prédios, 
a agência do INSS, e outros.

Com a ascensão e facilida-
de na aquisição de veículos, 
principalmente entre os anos 
2000 e 2015, a utilização do 

transporte via 
ônibus sofreu 
uma dura que-
da, perceptível 
aos olhos de 
quem passa pelo 
terminal. Para 
piorar, linhas de 
ônibus sofreram 

reduções. Exemplo é a linha 
entre Veranópolis e Fagundes 
Varela, que deixou de existir 
ainda em 2015.

Tivemos também, fi guras 
que marcaram a prestação 
desse serviço. Durante déca-
das, ele esteve nas mãos das 
donas Sergina e Zuleika. Elas 
dedicaram suas vidas a aten-
der os transeuntes. Em suas 
formas singulares, marcaram 
gerações. Não tem como não 
lembrar da Estação Rodoviá-
ria e não recordar delas.

Como vai ser de agora em 
diante, ainda é uma incógnita. 
A Administração Municipal 
tem trabalhado para buscar 
uma saída. A responsabili-
dade seria do Estado, mas 
a licitação recente não teve 
nem interessados. Ao que 
tudo índica, o modelo atual de 
serviço deve mudar. Devere-
mos ter um ponto de chegada 
e partida, que poderá ser num 
bar, por exemplo. A partir daí, 
quem necessitar, aguarda o 
ônibus e o próprio motorista 
fará a cobrança da passagem. 
É uma solução paliativa, mas 
que deve enfraquecer um 
serviço que já respira com a 
ajuda de aparelhos.

Quantos sonhos 
começaram e 
quantos projetos 
foram encerrados 
nesse local? São 
pessoas que levam 
na bagagem muito 
mais do que roupas. 

Chegadas e partidas: histórias 
cruzadas na nossa Rodoviária

GUIROQUE

DIVULGAÇÃO



INFORME REGIONAL / QUARTA-FEIRA, 26  DE MAIO DE 2021 4SEGURANÇA O ESTAFETA \

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Sul 
(CBMRS), com sede em Ve-
ranópolis recebeu na segunda-
-feira, dia 24, três Equipamen-
tos de Proteção Respiratória 
Autônoma (EPRA) O recece-
bimento foi possível graças 
a recursos oriundos da Força 
Nacional por intermédio do 
comando do Corpo de Bom-
beiros Militar do RS. Con-
forme nota divulgada, “esse 
equipamento é essencial para 
as atividades de salvamento 
e combate à incêndio. Assim 
sempre renovando os equipa-
mentos para atender melhor a 
população”.

Uma ocorrência de assalto 
em um estabelecimento co-
mercial localizado às margens 
da BR 470, na Serra das Antas, 
em Bento Gonçalves, resultou 
em uma pessoa baleada, no co-
meço da noite de sábado, dia 

22. A vítima foi encaminhada 
para atendimento médico no 
Hospital Tacchini. Testemu-
nhas foram encaminhadas para 
Delegacia de Polícia de Pron-
to Atendimento (DPPA), para 
realizar o registro do fato. As 

Forças de Segurança foram  
mobilizadas realizando bus-
cas, porém, não localizando os 
autores.

Não foram informados os 
valores levados pelos assaltan-
tes.

Na madrugada de domin-
go, dia 23, a Brigada Militar 
(BM), através de uma guar-
nição da Força Tática em pa-
trulhamento próximo a um 
conhecido ponto de tráfi co de 
drogas de uma facção crimino-
sa no bairro Valverde, na Rua 
Guilherme Giugno, em Vera-
nópolis, fl agrou dois menores 
chegando ao local. Os policiais 
realizaram a abordagem e logo 
após localizaram na residên-
cia, um casal. Com eles fo-
ram apreendidas nove buchas 
de cocaína embaladas prontas 
para venda, 53 gramas de co-
caína a granel, um tijolo de 
maconha pesando aproxima-

damente 200 gramas, uma ba-
lança de precisão, R$ 2.800,00 
em moeda corrente, três telefo-
nes celulares e comprovantes 
de depósitos.

Todas as partes foram con-
duzidas à Delegacia de Polí-

cia de Pronto Atendimento 
(DPPA), de Bento Gonçalves 
para lavratura do auto de pri-
são em fl agrante e posterior-
mente os menores liberados e 
o maior encaminhado ao siste-
ma prisional.

Na madrugada de sába-
do, dia 22, por volta da 1h,  
policiais da Força Tática da 
Brigada Militar, após recebe-
rem denúncia que um homem 
estaria armado na localidade 
da Fazenda Pratinha, interior 
de Nova Prata. Realizaram 
averiguações e abordaram um 
homem de 30 anos, sendo que 

com ele foram apreendidos um 
revólver calibre 32, 46 cartu-
chos intactos calibre 32,  um 
telefone celular e R$ 1.550,00 
em moeda corrente. 

 O suspeito foi encami-
nhado até Delegacia de Polí-
cia (DP) de Nova Prata, para a 
lavratura do registro policial e 
demais procedimentos legais.

Um acidente no começo 
da manhã da sexta-feira, dia 
21, deixou duas feridas na BR-
470, em Veranópolis. Por volta 
das 7h10min, um veículo Fiat 
Uno e um Fiat Toro acabaram 
colidindo.

Os condutores de cada veí-

culo sofreram ferimentos leves 
e foram socorridos no local 
por uma equipe do Corpo de 
Bombeiros Militar de Vera-
nópolis, sendo encaminhados 
para atendimento no Hospital 
Comunitário São Peregrino 
Lazziozi.

Na quarta-feira, dia 19, 
por volta das 18h, policiais 
da Força Tática da Brigada 
Militar (BM), realizavam pa-
trulhamento na localidade do 
Campinho, em Vila Flores, 
abordando em via pública um 
homem de 44 anos que havia 
saído do interior de um galpão. 
Durante os procedimentos de 
identifi cação e buscas, os po-
líciais visualizaram pela porta 
do galpão duas armas de fogo.

Em seguida, os agentes 
diligenciaram no local,  de 
onde havia saído o homem 
abordado, e localizaram ar-
mas, munições e droga. Foram 
apreendidos uma espingarda 

calibre 28, uma espingarda 
calibre 36, quatro estojos de-
fl agrados, cartuchos intactos 
calibre 36, um cartucho calibre 
28, um cartucho intacto calibre 
12, um cartucho intacto calibre 
454 casull e uma bucha de co-

caína. O homem, de 44 anos, 
foi encaminhado ao plantão da 
Delegacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA), de Ben-
to Gonçalves, para a lavratura 
do registro policial e demais 
procedimentos legais.

Na tarde da terça-feira, dia 
18, a Polícia Civil, por inter-
médio da Delegacia de Polícia  
(DP), de Veranópolis cumpriu 
mandado de prisão preventiva, 
expedido pela Vara Criminal 
do Foro da Comarca de São 
Luiz Gonzaga, prendendo na 

localidade de São Valentim um 
rapaz de 21 anos de idade, de-
corrente de investigação pelo 
crime de tráfi co de drogas. 

Após formalidades de pra-
xe, o preso foi encaminhado 
ao Presídio Estadual de Nova 
Prata.

Prisões por trá� co de drogas

Assalto tem pessoa baleada na Serra

Porte de armas e munições em Vila Flores

Bombeiros recebem novos equipamentos

Dois feridos em acidente

Homem detido com revólver e 
munição em Nova Prata

CORPO DE BOMBEIROS

BRIGADA MILITAR

Cumprimento de mandado no 
interior de Veranópolis

Licenciamento vence em 31 de maio 
para veículos com placas � nal 4, 5 e 6

Conforme o DetranRS os 
proprietários de veículos com 
placas de fi nal 4, 5 e 6 devem 
estar atentos para o vencimento 
do prazo para o licenciamento 
2021 no mês de maio. A regu-
laridade do exercício corrente 
passa a ser exigida para a cir-
culação desses veículos a par-
tir do dia 1º de junho. O pro-
prietário deve quitar, além do 
IPVA, a taxa do serviço anual 
e multas vencidas, se houver. 
O valor do seguro obrigatório 
(DPVAT) foi zerado esse ano.

A taxa do DetranRS este-
ve em discussão desde o ano 
passado na Assembleia Legis-
lativa para redefi nição do valor 
(excluídos os custos de impres-

são e envio por correios, hoje 
inexistentes), por isso alguns 
proprietários de veículos não 
fi zeram o seu pagamento. No 
início de abril o projeto de lei 
foi aprovado, sancionado pelo 
Governador Eduardo Leite no 
dia 12, defi nido o valor único 
de R$ 66,70 para todos os veí-
culos. Caso tenha pago o IPVA 
e ainda não tenha o Certifi cado 
de Registro e Licenciamento 
(CRLV) atualizado, o proprie-
tário deve verifi car se quitou 
todos os itens que compõem o 
licenciamento ou ainda se há 
algum processo pendente. É 
possível consultar a situação do 
veículo no site detran.rs.gov.br, 
em “Consulta de veículo”.

Na manhã da segunda-
-feira, dia 24, a Polícia Civil, 
por intermédio da Delegacia 
de Polícia (DP) de Veranópo-
lis, com apoio da Delegacia de 
Repressão às Ações Crimino-
sas Organizadas (DRACO), de 
Caxias do Sul, levou a efeito o 
cumprimento de mandados de 
prisão temporária, expedidos 
pela Vara Criminal do Foro 
da Comarca de Veranópolis, 

prendendo em Caxias do Sul 
T.J.S.V., 37 anos de idade, e 
C.E.D.V., 36 anos de idade, 
decorrente de investigação 
pelo crime de tentativa de ho-
micídio ocorrido em 11 de fe-
vereiro de 2021, no contexto 
de disputa por pontos de tráfi -
co de drogas. 

Após formalidades de pra-
xe, os presos foram encami-
nhados ao sistema carcerário.

Polícia Civil de Veranópolis
prende dois em Caxias do SulBRIGADA MILITAR
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Na segunda-feira, dia 17 
de maio, o Prefeito Walde-
mar De Carli e a Secretária 
da Educação, Esportes, La-
zer e Juventude, Izabel Cris-
tina Durli Menin, realizaram 
a entrega dos 52 notebooks 
adquiridos para a rede muni-
cipal de ensino.

Foram destinados 48 
computadores portáteis para 
as escolas de ensino funda-
mental - EMEFs. Assim, 
cada educandário recebeu 
mais 8 equipamentos que 
substituem todos os labora-
tórios de informática para 
um laboratório móvel, con-
forme a necessidade do es-
tudo. As EMEIs, escolas de 
educação infantil, também 
receberam um computador 
por instituição, que auxiliará 

no trabalho dos professores 
nos educandários.

A aquisição desses equi-
pamentos se torna funda-
mental para oferecer tecno-
logia adequada aos alunos 
veranenses. O computador 
se tornou uma ferramenta de 

aprendizagem, que possibili-
ta condições aos alunos am-
pliarem temas trabalhados 
em sala de aula, contando 
com maior interatividade e 
estimulando a busca e pes-
quisa de novos conhecimen-
tos.

Investimentos na tecnologia dos 
educandários municipais

Audiência Pública – PPA 2022-2025
A Prefeitura de Veranópolis convida os munícipes em 

geral a participarem da Audiência Pública para discussão 
da elaboração do Plano Plurianual – PPA 2022 - 2025, que 
será realizada no dia 27 de maio, às 14 horas, na Câmara 
de Vereadores de Veranópolis.

Lembrando que serão adotadas todas as medidas de 
segurança em relação à prevenção da COVID-19. 

Audiência Pública - Apresentação
e avaliação das Metas Fiscais 

A Prefeitura de Veranópolis, por meio da Secretaria 
Municipal de Finanças, comunica aos munícipes em geral 
que no dia 27 de maio, às 13h30min, na Câmara Muni-
cipal de Vereadores, será realizada a Audiência Pública 
para Apresentação e Avaliação das Metas Fiscais do 1º 
Quadrimestre de 2021.

Lembrando que serão adotadas todas as medidas de 
segurança em relação à prevenção da COVID-19. 

Vacinação contra a COVID-19 para 
pessoas com de� ciência e comorbidades 

A Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Covid-19 
segue em Veranópolis, am-
pliando a imunização para 
novos grupos de comorbida-
des, conforme orientações da 
Secretaria Estadual da Saúde 
e do Ministério da Saúde. 

A vacinação está disponí-
vel para:

- Síndrome de Cushing;
- Lupus Eritematoso Sis-

têmico; 
- Doença de Chron;
- Obesidade - considerada 

para as pessoas que possuem 
Índice de Massa Corporal 
(IMC) acima de 40 e para 
aqueles com hipertensão e/ou 

diabetes e com IMC acima de 
30.

- Pessoas com Defi ciência 
permanente que apresentem 
limitação motora que cause 
difi culdade ou incapacidade 
de locomoção;

- Defi cientes auditivos;
- Defi cientes visuais;
- Pessoas com alguma 

defi ciência intelectual perma-
nente que limite suas ativida-
des habituais, como por exem-
plo: trabalhar ou ir à escola;

- Funcionários do sistema 
penitenciário.

- Pessoas com síndrome 
de Down;

- Pessoas com doença re-

nal crônica.
A vacinação para esse pú-

blico está disponível em todos 
os Postos de Saúde do muni-
cípio nesta semana, conforme 
horário de funcionamento de 
cada unidade de saúde. A va-
cinação é para as pessoas que 
tenham acima de 18 anos e se 
enquadram nas categorias aci-
ma descritas.

É necessário apresentar 
documento de identifi cação, 
CPF, Cartão de Vacinação, 
Cartão do SUS e atestados 
para as comorbidades e defi -
ciências, sendo que em alguns 
casos as defi ciências podem 
ser autodeclaradas.

Com a temática “Teatro 
Literário – A Literatura a ser-
viço do Teatro”, a Associa-
ção Musical de Veranópolis, 
juntamente com a Secretaria 
de Turismo e Cultura, abre 
inscrições para as ofi cinas de 
teatro. Elas serão ministradas 

pela professora Ana Paula Bo-
nifácio, de junho a dezembro 
de 2021, nos turnos vesperti-
no e noite, de forma presen-
cial ou online, de acordo com 
os protocolos vigentes no pe-
ríodo. Serão 3 categorias:

Infantil – de 7 a 11 anos

Juvenil – de 12 a 16 anos
Adulto – a partir dos 17 anos
As inscrições devem ser 

realizadas na Casa Saretta até 
31 de maio, das 8h30min às 
11h30min e das 13h30min às 
17h. Informações pelos fones 
3441-2232 ou 3441-5953.

Inscrições para o� cinas de teatro

A Secretaria de Educa-
ção, Esportes Lazer e Ju-
ventude de Veranópolis, está 
realizando uma avaliação de 
monitoramento da aprendiza-
gem dos alunos dos primeiros 
anos do Ensino Fundamental 
das Escolas Municipais. Essa 
ação tem como objetivo mo-
nitorar como foi o nível de 
aprendizagem das crianças na 
fase da alfabetização durante 
o período de ensino remoto.

Estão sendo avaliadas 
442 crianças, de forma indi-
vidualizada, das turmas de 
1º e 2º anos do Ensino Fun-
damental. A aplicação dessa 
avaliação está sendo condu-
zida pela Coordenação da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação e pelo Pradies. Os tes-

tes iniciaram na semana que 
passou, no dia 19 de maio e 
se estendem até o dia 04 de 
junho.

Essa avaliação de moni-
toramento da aprendizagem 
durante o ensino remoto re-
sultará em um diagnóstico, 
que servirá como base para 
a construção de um projeto 
intensivo de recuperação nas 
áreas de português e matemá-
tica para os primeiros anos, 
turmas que trabalham princi-
palmente a alfabetização das 
crianças.

Estar atento ao nível de 
aprendizado, necessidade de 
desenvolvimento e qualidade 
do ensino é uma preocupação 
da Secretaria de Educação de 
Veranópolis.

Nível de alfabetização 
está sendo avaliado

CAROLINE CESCA

SMED
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Antes do frio intenso, o Estado deve registrar temporal com alto volume de chuva
Se você achou que o frio 

ia dar uma trégua nesses pró-
ximos dias, você está com-
pletamente enganado. Ao 
invés disso, comece a prepa-
rar os casacos e meias mais 
quentinhos, pois no próximo 
fi nal de semana um frio in-
tenso se aproximará do Rio 
Grande do Sul. As regiões da 
Campanha, Central e Serra 
podem, inclusive, registrar 
geada devido às temperaturas 
mínimas que estão previstas. 
A expectativa ainda dá conta 
de que o Estado quebrará re-
cordes de frio, é o que aponta 
a Somar Meteorologia.

Até a quinta-feira (27), 
as médias de temperatura 
devem permanecer como 
estão. Mas, a partir da sex-
ta-feira (28) a chuva entrará 

em ação. A mudança come-
çará pela Fronteira Oeste, 
mas os prognósticos apontam 
que, no sábado (29), os for-
tes temporais avançarão para 
todo o território gaúcho, con-
tou a meteorologista Fabiene 
Casamento, em entrevista a 
Gaúcha ZH.

“A chuva será forte e vo-
lumosa. Espera-se que, de 
sexta para sábado, seja re-
gistrada a precipitação de 50 
milímetros de água na cidade 
de Torres, no Litoral Norte, 
em Santa Maria, na Região 
Central e também na Serra. 
Ela acontecerá porque temos 
um corredor de umidade vin-
do do Norte do país e a fren-
te fria que passa pela costa 
gaúcha ajuda a canalizar essa 
umidade sobre o Rio Grande 

do Sul”, diz a especialista. 
Após o grande volume 

de chuva, a temperatura deve 
cair bastante. No domingo, 
as médias prometem fi car 
mais baixas em torno de 2ºC 
a 3ºC, se comparadas com as 
registradas até agora. Princi-
palmente nas regiões já ci-
tadas nesta matéria, isso faz 
com que aumentem as chan-
ces de geada.

“Essa segunda massa de 
frio, com origem polar, que 
vem em direção ao Rio Gran-
de do Sul, derrubará ainda 
mais as mínimas e ela será 
bastante intensa, porque vai 
fi car mais localizada no sul 
do Brasil. Espera-se que esse 
frio mais forte dure, pelo me-
nos, até quarta-feira (2)”, fi -
naliza.  

Nova frente fria derrubará ainda mais a 
temperatura no Estado a partir de domingo

Nesta última terça-feira 
(25), os municípios de Vaca-
ria e Serafi na Corrêa viven-
ciaram a manhã mais fria do 
ano. Com a proximidade do 
inverno, os gaúchos passam 
a enfrentar com mais frequ-
ência as temperaturas nega-
tivas.

Enquanto Serafi na Cor-
rêa registrou -0,2ºC, o mu-
nicípio de Vacaria teve uma 
mínima de -1.5ºC, segundo 
os dados do Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met). Este frio é fruto de 
uma massa polar, cuja parte 
da área de alta pressão des-

se fenômeno se encontra em 
cima do território do Rio 
Grande do Sul, por isso, o 
frio está mais intenso, ex-
plica a meteorologista.

“Além dessa massa de 
ar polar estacionada sobre o 
Estado, há o efeito da perda 
radioativa, que é mais efi -
ciente quando há a infl uên-
cia de alta pressão atmosfé-
rica. Já que ela diminuiu a 
umidade do ar e também a 
quantidade de nuvens. Sem 
as nuvens, o calor emitido 
pela terra não é absorvido”, 
conclui a meteorologista da 
Somar Fabiene Casamento.

Com temperatura negativa, Sera� na 
Corrêa têm a manhã mais fria do ano

Governador projeta colocar concessões 
de rodovias para consulta pública

O governador Eduardo 
Leite disse, durante partici-
pação no Simecs Transforma 
na tarde desta terça-feira (25), 
que o Estado colocará para 
consulta pública três lotes de 
concessões de rodovias em até 
duas semanas. Esses pacotes 
incluem 18 rodovias, entre as 
quais a RS-122, a RS-446, a 
RS-453 e a RS-115, que pas-
sam por municípios da Serra. 

No total, são 1.151 km de 
extensão das estradas a serem 
concedidas por 30 anos para 
administração da iniciativa 
privada, com a cobrança de 
pedágio. Segundo o gover-
nador, isso vai gerar R$ 4 bi-
lhões em investimentos nos 
próximos cindo anos.

“Inclusive, a duplicação 
da RS-122, no trecho que não 
é duplicado em direção à Ser-
ra Gaúcha, é uma das priori-
dades para os próximos cinco 
anos, garantiu.  

Com o processo de con-

sulta pública, serão apre-
sentadas informações, como 
localização das praças de pe-
dágio e valores das tarifas.  A 
previsão de publicação dos 
editais é outubro de 2021. 

Durante a apresentação 
na atividade do Sindicato 
das Indústrias Metalúrgi-
cas, Mecânicas e de Material 
Elétrico de Caxias do Sul e 
Região (Simecs), Leite tam-
bém destacou a importância 
da melhoria da infraestru-
tura do RS para a logística 
necessária para a atividade 
industrial, além de pontuar 
o impacto de reformas feitas 
sob a gestão dele sob a ca-
pacidade de investimento do 
Estado, a melhora de índices 
de segurança pública nos úl-
timos anos, a importância dos 
cuidados com a pandemia e a 
necessidade de um olhar es-
pecial para a educação apesar 
da conquista de avanços em 
avaliações nacionais.  

DIVULGAÇÃO
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Dedicação total. É assim 
que Dirceu Tedesco, empreen-
dedor há 30 anos, se refere a 
sua trajetória frente a uma em-
presa já consagrada na essência 
da indústria veranense e em 
crescente ascensão no mercado 
mundial. Fundador da MGA 
Válvulas Industriais, começou 
a trilhar este caminho no início 
da década de 1990. A empresa, 
que é referência no setor em-
presarial em toda a região, foi 
fundada em 1991, em um pe-
queno pavilhão. De uma sim-
ples iniciativa, que nasceu pela 
necessidade de seus sócios, sur-
giu uma das maiores empresas 
metalúrgicas do mundo.

Aos 26 anos, recém-casa-
do, Dirceu fi cou desempregado 
e sentiu difi culdades em conse-
guir uma oportunidade no mu-
nicípio. Através das experiên-
cias que adquiriu ao longo dos 
anos em seus outros empregos, 
conseguiu unir todos os esfor-
ços necessários para começar 
um negócio próprio.

Foram muitas as experiên-
cias que ajudaram a tornar sua 
empresa uma referência. Co-
nhecer o mercado e ter domínio 
dos assuntos envolvidos foram 
primordiais para que ele con-
seguisse fazer suas primeiras 
vendas. “Foi bastante difícil, 
a gente não tinha capital para 
investimento, não tinha sequer 

créditos em banco, porque 
para pegar dinheiro fi nanciado 
precisava de muitas garantias. 
Vindo de uma família pobre, 
foi complicado, mas supera-
mos. Com um pouquinho de 
dinheiro que cada sócio injetou 
na empresa, conseguimos com-
prar as máquinas, e assim foi 
nascendo a MGA”, conta. 

Para alcançar o sucesso, 
uma série de investimentos 
foi necessária, além de muita 
dedicação e controle por con-
ta do empresário. A concreti-
zação deste projeto foi sendo 
vista dia após dia. “A demanda 
foi crescendo, investimos em 
qualidade alta, aqui no sul e 
com o crescimento do volume, 
abrimos uma estrutura de dis-
tribuição na região de São Pau-
lo. As coisas foram tomando a 
proporção que tem hoje, com 
diversos pontos da empresa 
em vários estados. Hoje, prati-
camente produzimos 95% dos 
produtos que nós usamos para 
produzir as válvulas, é um pro-
cesso bastante verticalizado”, 
explica.

O trabalho de Dirceu rende 
frutos a cada passo que é dado 
e o crescimento da empresa é 
a maior prova de que sua de-
dicação vale a pena. “Nos or-
gulhamos de receber inúmeros 
troféus e de ver nossa empresa 
crescendo cada vez mais”, afi r-

ma. E os resultados não param 
por aí. Com quase 500 funcio-
nários e 27 mil metros constru-
ídos, a empresa pretende abrir 
mais uma fábrica nova, que 
será iniciada em um ou dois 
meses, com projeto já encami-
nhado para resolver as questões 
burocráticas. “Além da expan-
são, nós investimos muito em 
tecnologia também. Já temos 
alguns robôs que desenvolvem 
os trabalhos, tentamos evoluir 
em automação e sempre bus-
cando otimizar a produção”, 
detalha. 

Entre os desafi os diários 
para se empreender, certamente 
está a superação das primeiras 
difi culdades, porque são elas 
que ditam o rumo de todo o fu-
turo do negócio. Ele conta que 
quando começou, sequer tinha 
certeza se conseguiria fazer o 
primeiro mês. Depois a incer-
teza veio com o primeiro ano. 
Passo a passo, ano após ano, 
Dirceu foi se fortalecendo junto 
à empresa que construía. “Sem-
pre tive em mim o espírito de 
empreendedor. Aprendi com 
minha mãe, que me ensinou que 
a gente precisa ter foco e buscar 
o caminho. Me sinto completa-
mente realizado, feliz pelo que 
eu pude construir partindo do 
zero, sempre trabalhando com 
muita honestidade, sem precisar 
prejudicar ninguém para fazer 

a MGA chegar onde chegou”, 
admite. Olhando para sua traje-
tória, percebe que ela foi muito 
satisfatória. “Eu já poderia ter 
parado de trabalhar, mas acho 
que vou morrer velhinho aqui 
dentro”, comenta, rindo. 

Mas nem tudo foi fácil ao 
longo desses 30 anos. Em al-
guns momentos, Dirceu sentiu 
difi culdade e desânimo em ser 
empresário no Brasil, espe-
cialmente quando as questões 
políticas do país prejudicaram 
o setor empresarial. Assim, se 
fez necessário vender uma par-
te do grupo MGA, para que ele 
se mantivesse mais estável no 
período turbulento. “Se não é 
o governo que prejudica, é uma 
pandemia, é o mercado, sempre 
vão ter altos e baixos, mas va-
mos contornando”, admite. 

Além destes, manter-se 
motivado é, talvez, o maior 
entre todos os desafi os. Isso 
porque para fazer dar certo, 
uma série de abdicações são 
necessárias. “Para quem nun-
ca teve nada, como eu, manter 
a empresa em ascensão, por si 
só, é uma motivação. Novos 
desafi os, novos produtos, essa 
fábrica nova que vamos cons-
truir, eu estou sempre metido 
em construção, em fazer acon-
tecer, em concretizar, então vir 
trabalhar vale a pena todos os 
dias”, afi rma. 

“Difi culdades todo mundo 
passa e sempre vai passar. Está 
escrito na Bíblia que “Deus não 
nos dá um fardo maior do que a 
gente possa carregar” e eu sem-
pre confi ei nisso e achei que to-
dos os problemas que vieram a 
gente pode tirar proveito dele. 
Não existe outra forma a não 
ser enfrentar as difi culdades de 
frente”, defende. 

Indo além do papel de em-
preendedor, Dirceu conta que 
a família sempre deu o apoio 
necessário para que ele pudes-
se concretizar seus planos. Por 
vezes, precisou abrir mão de 
sua presença como pai para po-
der se dedicar integralmente à 
empresa. Para ele, a família é a 
base de tudo.

Sabendo de seu papel de 
referência, Tedesco deixa como 
recado aos que têm o sonho 
de empreender a realidade do 
ramo: é necessária dedicação 
total. É preciso ter muito con-
trole, consciência e conheci-
mento de como administrar o 
capital e investimentos precisos 
para alavancar o negócio. Além 
disso, o principal ingrediente é 
estar disposto a trabalhar duro 
e a abrir mão de outros so-
nhos, pontos primordiais para 
que as bases da empresa sejam 
construídas com solidez, assim 
como uma carreira de grande 
sucesso.

“PARA SER A EMPRESA NÚMERO UM, 
É PRECISO COLOCÁ-LA EM PRIMEIRO LUGAR”

Há 30 anos à frente da MGA Válvulas Industriais, Dirceu Tedesco conta sua trajetória

LAURA TEDESCO BRESSAN

POR LAURA TEDESCO BRESSAN
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Quem passou pela Praça 
Bella Vista nos últimos dias, 
já pôde constatar as mudan-
ças na iluminação pública do 
espaço. Na última semana, 
servidor da Prefeitura esteve 
fazendo a troca das lâmpadas 
atuais por lâmpadas de LED. 
A melhoria foi executada para 
garantir mais segurança ao lo-
cal e, também, para gerar mais 
economia aos cofres públicos.

Mesmo com a melhoria, 
a utilização da Praça ainda é 
proibida devido ao distancia-
mento controlado. Em breve, 
poderemos todos usufruir do 
espaço e vivermos juntos mo-
mentos felizes.

Melhorias na iluminação da Praça
A Secretaria de Saúde de 

Fagundes Varela informa que, 
o dr. André Luis Reschke passa 
a não desempenhar suas fun-
ções profi ssionais na Unidade 
Básica de Saúde (UBS). Após 
31 anos atuando em nosso 
município, o médico conquis-
tou a sua aposentadoria. Nos-
sa gratidão por todo o serviço 
prestado aos fagundenses. Nos 
próximos dias, será prestada 
homenagem a ele.

A Administração já ini-

ciou processo seletivo para 
contratar um novo profi ssio-
nal para atuar no cargo. As 
inscrições encerram nesta 
terça-feira, dia 25, exclusiva-
mente pelo e-mail processo-
seletivo2021@fagundesva-
rela.rs.gov.br. Enquanto isso, 
quem procurar atendimento 
na UBS, terá o atendimento 
do doutor Luis Fernando De 
Campos Velho e dos demais 
profi ssionais que atuam no 
município.

Mudanças nos atendimentos médicos

A Secretaria de Saúde e 
Assistência Social comunica 
que, em virtude dos protoco-
los de segurança sanitária, não 
fará o ato de distribuição de 
roupas agendado para sábado, 
dia 29 de maio.

Dessa forma, será man-
tido apenas o atendimento 
sob agendamento nas terças-
-feiras, nas dependências do 
CRAS, na rua Padre Pedro Ca-

sara, 152. Para auxiliar quem 
precisa, o CRAS estará aten-
dendo com horário ampliado, 
principalmente com objetivo 
de atender as pessoas que tra-
balham em horário comercial. 
Para solicitar o seu horário, o 
número de telefone de contato 
é o (54) 999328753.

A equipe seguirá todos os 
protocolos de distanciamento 
controlado para te atender.

Distribuição de agasalhos 
ocorre nas terças-feiras

Está aberto o prazo de ins-
crição para o alistamento mili-
tar obrigatório para os jovens 
brasileiros do sexo masculino 
que completam 18 anos duran-
te o ano de 2021. O prazo vai 
até 30 de junho. A prestação 
de serviço militar tem duração 

de 12 meses. As inscrições on-
line podem ser feitas pelo site 
www.alistamento.eb.mil.br. 

Para a inscrição online 
é necessário ter em mãos os 
seguintes documentos: CPF, 
carteira de identidade, com-
provante de endereço com 

CEP, endereço de e-mail e 
telefone. Após preencher o 
formulário, o candidato pode 
acompanhar os próximos pas-
sos no mesmo site. O acesso 
é feito com o número do CPF 
e a senha criada no momento 
do cadastro.

Alistamento Militar

LEANDRO GALANTE

No último dia 07 de maio, 
ocorreu a assinatura do contrato 
entre a TopMine Serra Engenha-
ria e o Município de Fagundes 
Varela. A empresa fará a revisão 
e atualização do Plano Munici-
pal de Saneamento Básico. Na 
oportunidade, foi realizada uma 
reunião com representantes da 
empresa, prefeito Nelton Carlos 
Conte e com o Coordenador de 
Meio Ambiente, Ronaldo Be-
lenzier, para alinhar como serão 
feitos os trabalhos.

O Plano Municipal de Sa-

neamento Básico (PMSB) deve 
planejar as ações de saneamento 
para os próximos 20 anos, tendo 
que ser revisado a cada quatro 

anos.
O Plano contará com a par-

ticipação da população através 
de Audiência Pública.

Município inicia revisão do Plano de Saneamento Básico

O prefeito de Fagundes 
Varela, Nelton Carlos Conte, 
acompanhado do presidente 
do Legislativo, Volnei Cativelli 
(MDB) e do vereador Marcio 
Moreschi (Progressistas), cum-
priu agenda em Porto Alegre na 
última quarta-feira, dia 19.

O objetivo foi a busca de 
recursos, parcerias e convênios 
para benefi ciar o município.

O dia de trabalho foi in-
tenso na Capital. Na Secretaria 
de Agricultura, o encontro foi 
com a responsável pela pasta, 
a Secretária Silvana Covatti, 
encaminhando parceria para o 
desenvolvimento do setor pri-
mário. Na Assembleia, várias 

visitas a gabinetes de depu-
tados, como Vilmar Zanchin 
(MDB), Carlos Búrigo (MDB) 
e Tiago Simon (MDB).

Na mesma viagem foram 
mantidos contatos ainda, com 
deputados Federais, como Je-
rônimo Goergen (Progressis-
tas), Giovani Feltes (MDB) 
e com o gabinete do Senador 
Luiz Carlos Heinze (Progres-
sistas).

Segundo o prefeito, a via-
gem foi exitosa e foi possível 
o encaminhamento de diversas 
demandas para Fagundes Va-
rela que auxiliarão no desen-
volvimento de projetos para o 
centro e interior do município.

Prefeito e vereadores
encaminham demandas

FOTOS DIVULGAÇÃO
A Secretaria Municipal de 

Educação, Cultural e Desporto 
de Fagundes Varela agora está 
em novo endereço. É no térreo 
da Casa da Cultura (prédio da 
antiga Prefeitura), ao lado da 
Emater.

O ato de entrega ocorreu na 
tarde da última sexta-feira, dia 
21 e foi restrito a servidores mu-
nicipais, além do Padre Décio 
Podenski que deu as bençãos ao 
novo espaço.

A Secretária de Educação, 
Aline Moreschi Vivan, agradeceu 
o empenho de todos os colabora-
dores da pasta e frisou a importân-
cia do novo local para a comuni-
dade. Segundo ela, o objetivo é de 
aproximar mais a Secretaria com 

os fagundenses, pois a educação 
precisa ser pensada como um 
todo e não com vínculo exclusivo 
a um educandário.

O prefeito Nelton Carlos 
Conte frisou que a atual Admi-
nistração tem como principal 
objetivo transformar Fagundes 
Varela num município educador, 
preparado para o futuro e com 

os olhares no desenvolvimento. 
Para ele, é mais um passo im-
portante que está sendo dado e 
proporcionando acesso fácil de 
toda comunidade.

A partir da próxima sema-
na, o local estará disponível para 
visitação da população, seguin-
do os protocolos de segurança 
sanitária.

Secretaria de Educação atende em novo local
LEANDRO GALANTE
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USE
MÁSCARA

A FAVOR
DA VIDA

Essa luta é de todos nós.
Vamos, unidos, fazer um comércio e uma 
cidade protegidos contra o COVID-19.

Visita ao Deputado Federal Paulo Cale�  
Na manhã da sexta-feira, 

dia 21 de maio, o Prefeito de 
Cotiporã, Ivelton Mateus Zar-
do, e a Vice-Prefeita Lenita 
Zanovello Tomazi estiveram 
no município de Bento Gon-
çalves, em visita ao Deputado 
Federal, Paulo Vicente Caleffi   
(PSD), o qual passou a com-
por a Câmara dos Deputados, 
neste mês, substituindo o De-
putado Danrlei de Deus, que 
responde atualmente pela Se-
cretaria Estadual de Esporte e 
Lazer do Estado. Depois de 30 
anos, a cidade vizinha de Ben-
to Gonçalves voltou a ter um 
representante na Câmara dos 
Deputados.

Na oportunidade, os ges-

tores cotiporanenses parabe-
nizaram Caleffi   pelo trabalho 
realizado e desejaram sucesso 

ao político em seu mandato. 
O Deputado possui raízes e fa-
miliares em Cotiporã e afi rma 
ser um grande admirador da 
Joia da Serra Gaúcha. O mes-
mo colocou-se à disposição do 
Município para auxiliar na des-
tinação de recursos e na execu-
ção de projetos futuros. Ainda, 
agradeceu Ivelton e Lenita pela 
visita, desejando sucesso aos 
gestores e ressaltando a impor-
tância de jovens políticos assu-
mirem o Executivo Municipal.

O Prefeito Ivelton e a Vi-
ce-Prefeita Lenita agradecem 
ao Deputado Paulo Caleffi   
pela calorosa recepção e o pa-
rabenizam pela simplicidade, 
carisma, parceria e atenção.

Quadrimestral da Saúde e 
Cumprimento de Metas Fiscais são 

apresentados em Audiência Pública
Atendendo a Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal e como 
forma de transparência das 
ações do Executivo Muni-
cipal, referente à destinação 
dos recursos do Município, a 
Prefeitura de Cotiporã reali-
zou, na noite de quinta-feira, 
dia 20, Audiência Pública 
para apresentação do Quadri-
mestral da Saúde, bem como 
do Relatório de Avaliação do 
Cumprimento de Metas Fis-
cais, ambos relativos ao 1º 
quadrimestre de 2021.

A abertura da audiência 
foi realizada pelo Vice-Presi-
dente da Câmara de Vereado-
res, Dener Zanella, e contou 
com a presença do Prefeito 
de Cotiporã, Ivelton Mateus 
Zardo, Vice-Prefeita, Lenita 
Zanovello Tomazi, secretá-
rios municipais e vereadores.

O Quadrimestral da Saú-

de foi apresentado pela Se-
cretária de Saúde e Assistên-
cia Social, Rozeli Frizon e 
pelo Assistente Administrati-
vo, Renan Tedesco. Na opor-
tunidade, foram explanados 
os números referentes às 
consultas, exames, situação 
epidemiológica, fornecimen-
to de medicamentos, visitas 
domiciliares, viagens reali-
zadas pela Secretaria, bem 
como convênios fi rmados no 
período de janeiro a abril de 
2021. Neste quadrimestre, o 
percentual de recursos fi nan-
ceiros investidos na área da 
saúde, em Cotiporã, atingiu a 
marca de 11,02%.

Já o Cumprimento de 
Metas Fiscais, que demonstra 
o desempenho da execução 
orçamentária e fi nanceira da 
Administração Municipal, 
foi apresentado pelo Prefeito 

Ivelton Mateus Zardo e pela 
Secretária da Fazenda, Eli-
sandra Scussel. O resultado 
apresentado comprovou que o 
Município de Cotiporã atingiu 
as metas fi scais estabelecidas, 
bem como atendeu aos requi-
sitos da Lei de Responsabili-
dade Fiscal.

O Prefeito Ivelton pa-
rabenizou os secretários e 
servidores municipais pelo 
trabalho realizado, afi rman-
do que os números apresen-
tados são positivos e que a 
Prefeitura busca executar 
todas as ações de forma 
consciente, responsável e 
transparente. “Buscamos 
aplicar, da melhor forma 
possível, os recursos e tri-
butos municipais e, garantir 
assim, a qualidade de vida 
da população e o desenvol-
vimento do Município.”
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Na semana passsada, as Se-
cretárias Municipais da pasta de 
Indústria e Comércio, Daiane 
Ambrozini Domeneghini e de 
Desenvolvimento Social, Habi-
tação e Longevidade, Fabiane 
Parise, juntamente com o Presi-
dente da Associação Comercial, 
Cultural e Industrial de Veranó-
polis (Aciv), Renato Braitenba-
ch, estiveram acompanhando o 

desenvolvimento do curso de 
solda que está sendo realizado 
na unidade do Serviço nacio-
nal de Aprendizagem Industrial 
(Senai), de Veranópolis.

O curso qualifi ca vera-
nenses e oportuniza novas e 
até melhores oportunidades de 
emprego para as pessoas que 
estão realizando essa qualifi -
cação profi ssional.

Visita ao curso de solda no Senai
DANIELA CIELO

Na semana passada, o Cen-
tro de Referência em Assistência 
Social (CRAS), de Nova Prata, 
através da Secretaria Municipal 
de Assistência Social e da Pre-
feitura, realizou uma ação sim-
bólica juntamente com a rede de 
apoiadores sobre a Campanha 
Nacional Faça Bonito.

Estiveram presentes o pre-
feito Alcione Grazziotin; a vi-
ce-prefeita Sandra H. G. Zot-

tis; a secretária de Assistência 
Social, Janaína Casanova; a 
coordenadora do CRAS, Eli-
zandra Dalla Libera; a secre-
tária municipal de Educação, 
Loreni S. Tonin; secretária 
adjunta da Saúde, Vanessa Fri-
zon; o presidente da Câmara 
de Vereadores, Gilmar Peruz-
zo, entre outras autoridades.

Através dessa ação foi 
fi rmado o compromisso de 

conscientização social com o 
intuito de proteger e prevenir o 
Abuso e a Exploração Sexual 
contra Crianças e Adolescen-
tes. Na oportunidade foram 
lançados materiais áudio visu-
ais (duas músicas e dois víde-
os) como facilitadores para a 
abordagem do tema buscando 
mobilizar, sensibilizar, infor-
mar e convocar toda a socieda-
de a participar dessa luta.

Ação simbólica é realizada pelo CRAS de Nova Prata
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O LUGAR QUE TANTAS VEZES FOI PONTO DE
PARTIDA, HOJE DEIXA SEU PONTO FINAL

TRANSPORTE

A Rodoviária de Veranópolis encerra suas atividades e o município � ca sem perspectiva de transporte intermunicipal

Sentada em um banco 
da Estação Rodoviária de 
Veranópolis, o som dos co-
mentários questionadores e 
opinativos de quem depen-
de do transporte para fazer a 
própria rotina corrida fl uir, se 
tornou o eco de uma comu-
nidade que, nesse momento, 

REPORTAGEM: 
LAURA TEDESCO BRESSAN

se põe a refl etir sobre os im-
pactos que emergirão com o 
fechamento da estação local. 

Anunciado a pouco mais 
de um mês, o fechamento da 
rodoviária é uma preocupa-
ção retumbante. Isso, porque, 
a importância desse serviço 
no município é compreendi-
da de forma uníssona. Não 
há uma cidade que tenha se 
desenvolvido sem o impul-

so dos meios de transporte. 
É ele quem interliga e traz à 
tona o potencial dos peque-
nos municípios em relação 
aos grandes centros urbanos. 

Foi assim que a estação 
de Veranópolis se tornou re-
ferência regional. Com uma 
rodoviária sólida e grande 
em expansão, a cidade veio 
a se tornar o centro de uma 
microrregião que também de-

pendia de seus serviços. Seja 
para ir trabalhar ou estudar 
fora, visitar algum familiar 
ou ir a uma consulta médica, 
o município, que dispôs de 
uma estrutura exemplar por 
tantos anos, era tido como o 
ponto onde os habitantes de 
cidades vizinhas se dirigiam. 

O impacto dessa mu-
dança pode ser percebido 
por todos os segmentos. Na 

saúde, na educação e no de-
senvolvimento municipal 
como um todo, o ciclo sem-
pre passa pelo transporte. Ele 
é um centro referencial, que 
faz com que todos os setores 
girem e funcionem em plena 
harmonia, porque possibilita 
a locomoção de uma pessoa 
em qualquer lugar do Estado, 
para resolver qualquer ques-
tão. 

Eu acho um descaso isso de 
� car sem rodoviária, como 
vamos nos deslocar para 

trabalhar?

O básico de um município é ter 
uma rodoviária, as pessoas e a 
prefeitura tem que lutar para 

manter o serviço

É uma falta de empatia com o 
cliente, a gente precisa se deslo-
car, paga pelo serviço e agora vai 

fechar

Os problemas não podem chegar 
no usuário do transporte que 

precisa usar o ônibus. Não é ele 
quem tem que pagar essa conta

Três locais que viram mui-
tas chegadas e partidas

Em Veranópolis, mais do 
que em termos de desenvolvi-
mento, a comunidade perde sob 
o ponto de vista cultural e de 
patrimônio histórico, já que a 
estação se tornou parte intrínse-
ca dela. A história da rodoviária 
veranense é mais antiga do que 
talvez conheçamos. 

Há cerca de 70 anos, na rua 
Marechal Deodoro da Fonseca, 
funcionava uma das primeiras es-
tações rodoviárias da região, por 
propriedade de Sergina e Hermes 
Faccin. Populares contam que 
eles mesmos haviam tido interes-

se e montado o negócio. Alguns 
anos depois, os mesmos se mu-
daram e levaram a rodoviária até 
a Rua Dr. José Montaury, onde 
o negócio fi cou estabelecido por 
muitos anos.  

Estabelecida na Montaury, 
número 740, Centro de Veranó-
polis, o prédio, até hoje conhe-
cido pela passagem da estação, 
era bem estruturado. À esquer-
da fi cava um guichê para aten-
dimento; à direita havia uma 
lanchonete para os passageiros. 
Todo o serviço era feito por ape-
nas dois funcionários - um casal 
que morava no segundo andar 
do prédio. 

Conta-se que as passagens, 
nos primeiros anos, eram feitas 
com papel de pão recortado. 
Existia apenas um ônibus da 
empresa Unetral que fazia via-
gens para Porto Alegre e que 
poderiam demorar até 10 horas 
- quando o Rio das Antas dava 
passo, pois na época a traves-
sia era feita de balsa. Como as 
estradas também não eram as-
faltadas, era comum os ônibus 
atolarem por causa da chuva e 
do barro, e nestes momentos 
precisava-se de juntas de bois 
para rebocá-los. 

Com o tempo, a demanda 
da cidade e da região foi exi-

gindo que uma nova instalação 
fosse arranjada para comportar 
o estabelecimento, chegando ao 
atual espaço (amplo, moderno 
e com fácil acesso) onde locali-
za-se, na rua General Flores da 
Cunha, no fi nal da década de 
1980. 

A partir dessa nova era, 
muitas mudanças atingiram o 
setor dos transportes, princi-
palmente nos últimos 15 anos. 
Entre burocracias e moderniza-
ções, a rodoviária, ano após ano, 
foi tendo difi culdades em se 
manter, já que a própria deman-
da foi diminuindo, chegando à 
realidade que temos hoje.

Três locais que viram muitas chegadas e partidas

Duas manchetes; um 
mês de diferença entre suas 
publicações; uma consequ-
ência inevitável. Rodoviá-
rias por todo o Estado estão 
sendo obrigadas a fechar 
suas portas, em plena pan-
demia, por não conseguirem 
sobreviver pela queda no 
movimento em suas cidades. 

O trabalho é difícil e exige 
dedicação, sem ter a garantia 
de um retorno considerável. 
Quando falamos em trans-
porte rodoviário intermuni-
cipal, falamos de um sistema 
complexo, onde cada parte 
depende da outra para sobre-
viver e por isso as consequ-
ências são tão signifi cativas.

O histórico de ascensão 
e queda da relevância dos 
transportes rodoviários in-
termunicipais é a resposta 
para compreender porque 
estamos, assim como tantas 
outras cidades, vendo nossa 
estação fi car sem alternati-
vas para continuar desen-
volvendo suas atividades.

Rodoviária de Porto Alegre atrasa 
salários e a� rma sofrer efeitos da 

pandemia

14/04/2021 - GZH

Cenário econômico ainda é 
instável, com retomada leve e 

vacinação lenta, diz IFI

18/05/2021 - 
Acontece no RS
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O processo de assumir a 
prestação de serviço de uma 
Rodoviária é bastante comple-
xo e, no município, o respon-
sável pela oferta do mesmo 
sofreu diversas alterações ao 
longo dos últimos 30 anos. A 
última dirigente é Lizete De-
lavale Massignam, moradora 
de Nova Prata, que conversou 
com a nossa reportagem e ex-
plicou as razões pelas quais se 
viu sem possibilidades de se-
guir trabalhando. Lizete atua 
no ramo de transporte rodovi-
ário há 26 anos, sendo 20 anos 
na empresa Bento Transportes, 
em Nova Prata, e 6 anos à fren-
te da Rodoviária de Veranó-
polis. Para ela, trabalhar com 
público sempre foi prazeroso 
e, sendo assim, a experiência 
no município foi bastante po-
sitiva.

“As difi culdades sempre 
existiram, mas com organiza-
ção de fl uxo de caixa e apoio 
de algumas empresas de trans-
porte de passageiros, foi pos-
sível seguir. Quando chegou a 
pandemia, o setor de transpor-
te rodoviário foi um dos mais 
afetados, e sem perspectivas 
de melhora, se tornou inviável 
seguir acumulando resultados 
negativos”, conta. Atualmen-
te, além, mas ocasionado pela 
pandemia, o baixo movimento 
de passageiros faz com que o 
retorno fi nanceiro não seja su-
fi ciente para cobrir os custos 
fi xos de manter a operação.

O atendimento e manuten-
ção geral, como a limpeza do 
prédio, é feito apenas por Lize-
te, que não consegue arrecadar 

dinheiro o sufi ciente para pa-
gar funcionários fi xos. Assim, 
o desempenho das tarefas, 
aliado a todas as difi culdades, 
faz com que o serviço se torne 
muito mais desgastante. 

“O principal empecilho é 
a falta de local adequado, já 
que o espaço onde funciona a 
Rodoviária atualmente, é alu-
gado, e o proprietário pediu o 
imóvel”, confessa Lizete. Con-
tatado pela nossa reportagem, 
o dono do espaço preferiu não 
se manifestar sobre o futuro do 
prédio.

Além disso, a falta de in-
centivos traz frustração para 
a prestadora, que admite que 
já pediu ajuda muitas vezes 
ao poder público, sem possi-
bilidades. “Sabemos que não 
é responsabilidade do Poder 
Público Municipal, custear a 
Rodoviária, mas por se tratar 
de um serviço necessário para 
a população, entendemos que 
a prefeitura poderia apoiar de 
alguma forma”, desabafa.

Em tantos anos trabalhan-
do no setor, Lizete acredita que 
as expectativas para o futuro 
do transporte rodoviário inter-
municipal não são animadoras. 
“As pessoas estão buscando 
formas alternativas de locomo-
ção. É necessário uma estrutu-
ra muito grande, com envolvi-
mento de vários setores para 
manter o transporte rodoviário 
operando”, defende. Ela ainda 
acredita que possa haver trans-
formações nesse setor, como 
forma de adaptação à redução 
de demanda disponível.

Por que fechar?
Para compreender todos os 

trâmites burocráticos do fun-
cionamento de uma rodoviária, 
vale explicar que a prestação 
do serviço é feita através de um 
serviço de licitação, organizado 
pelo governo do estado, através 
do Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (DAER). 
O órgão monta os editais com as 
especifi cações necessárias, ele é 
repassado para a Agência Regu-
ladora, que concorda, homologa 
e encaminha para a Central de 
Licitações do Estado (Celic) que 
passa a coordenar tudo o que en-
volve o processo.

Na questão das concessões 
das rodoviárias, há ainda a pos-
sibilidade de se fi rmar um termo 
de autorização de serviço provi-
sório. Posso me inscrever no pro-
cesso de licitação e vir a ganhar 
a concessão por 25 anos. A partir 
disso, pode-se fazer a terceiri-
zação, que também deve passar 
pelo DAER com documentação. 
Um exemplo disso é o que ocor-
reu com a estação de Nova Prata, 
que assumiu a concessão da Ro-
doviária de Cachoeira do Sul por 
mais uma década, o tempo que 
faltava para encerrar o contrato 
original.

Lauro Hagemann, Diretor 
de Transportes Rodoviários do 
DAER, explica que em Veranó-
polis, a primeira ideia era que o 
estabelecimento mudasse de en-
dereço. Após a formalização do 
pedido para encerrar o serviço 
em defi nitivo, foram realizadas 
conversas entre os responsáveis, 
o DAER e a Prefeitura para bus-

car uma solução comum. Como 
a prestadora decidiu por não con-
tinuar a oferta, a rodoviária irá 
fechar as portas a partir de 01 de 
junho, até que se busque uma so-
lução concreta.

“Sempre há possibilidade se 
alguém se interessar em ofertar 
o serviço. Com o fechamento, 
entra a possibilidade do Termo 
de autorização de serviço pro-
visório”, explica Hagemman. 
A partir disso, o DAER vai pu-
blicar o edital da licitação com 
frequência, até que surja alguém 
interessado. “Também tentamos 
tirar os pesos e obrigações fi -
nanceiras, para tornar o serviço 
mais atrativo e rentável, porque 
a atratividade está diretamente 
relacionada com a rentabilidade. 
Ninguém vai querer trabalhar em 
uma rodoviária que rende 500 re-
ais, por exemplo”, afi rma. 

Segundo o Diretor de Trans-
portes, o que pode acontecer é 
que, por um período, ninguém 
execute o serviço no município. 
Assim, a solução é que as próprias 
empresas de transporte realizem 
a venda das passagens, a partir 
da indicação da prefeitura de um 
local para que os ônibus parem, 
onde todos vão se direcionar.

“O sistema de transpor-
te rodoviário tem passado por 
uma crise e não só pela pande-
mia. Lamentavelmente não é de 
uma hora pra outra. Transportes 
compartilhados, aplicativos e 
até tecnologias que não exigem 
deslocamento são situações que 
prejudicam o sustento das ro-
doviárias. Nenhuma das partes 

envolvidas no transporte tem al-
gum tipo de suporte ou subsídio 
do governo. Elas sobrevivem 
apenas com 11% da taxa por pas-
sagem vendida. Custos de ma-
nutenção são pesados e isso não 
está possibilitando retorno aos 
proprietários”, garante.

Falar de transporte rodo-
viário intermunicipal é falar de 
um sistema. Municípios não 
terem rodoviárias é prejudicial 
para o conjunto, porque não se 
tem como interligar essas cida-
des com outras mais distantes. 
“Quando se consegue equacio-
nar oferta e demanda, as coisas 
fi cam muito mais exequíveis. Há 
um interesse em continuar for-
talecendo o transporte, mas não 
fazemos isso por decreto ou lei, 
precisamos de uma integração 
entre as pessoas, passageiros, po-
der público e empresas de trans-
porte. Elas não vão sobreviver 
sem passageiros e os municípios 
também não vão sobreviver se 
não existir transporte coletivo”, 
explica o diretor.

“Se não houver uma integra-
ção e uma visão sincera de que o 
transporte coletivo é fundamental 
para o desenvolvimento econô-
mico de qualquer região, a gente 
sempre vai privilegiar o indivi-
dual em detrimento do coletivo. 
Assim, cada vez mais teremos 
que lidar com situações como o 
fechamento de rodoviárias, com 
diminuição no horário disponível 
para transporte, até chegar o mo-
mento que só teremos disponível 
linhas para grandes centros urba-
nos”, fi naliza Hagemann.

Após inúmeros questiona-
mentos e cobranças, o trabalho 
tem sido intenso para o Prefeito 
de Veranópolis, Waldemar De 
Carli. Apesar de ser uma con-
cessão estadual, em que o mu-
nicípio não interfere em nada, 
o transporte rodoviário é um 
serviço público de interesse da 
comunidade. “Precisamos tomar 
uma atitude para ajudar e esta já 
foi tomada. Estamos tratando de 
um novo local para que se possa 
dar continuidade a prestação 
do serviço e esse novo local 
será subsidiado pela Prefeitura. 
É o máximo que podemos fazer 
dentro da legalidade”, afi rmou.

As tratativas com o Poder 
Público Municipal estão ocor-
rendo há três meses e o próprio 
prefeito visitou alguns locais que 
poderiam se tornar a nova esta-
ção, considerando a logística e 

localização do negócio para a ci-
dade. “Estamos tomando nossas 
atitudes, mas esperando que ter-
mine a concessão atual, para que 
se busque novos interessados em 
administrar a rodoviária em um 
novo local”, explicou De Carli.

Além disso, Lauro Hage-
mann ainda destaca que o DAER 
está constantemente buscando 
conscientizar as pessoas sobre 
a importância do transporte e 
quais saídas poderiam ser ado-
tadas para evitar o declínio das 
rodoviárias. “Nós do DAER 
estamos há muito tempo ten-
tando criar a compreensão que 
o aplicativo às vezes é mais 
fácil e até mais ágil, mas ele 
não é o mais seguro. No sis-
tema de transporte, nós temos 
uma fi scalização rígida e con-
trole para com os passageiros. 
Quando um ônibus viaja prati-

camente vazio em alguns horá-
rios, o custo para a Rodoviária é 
muito pesado, e isso vai se refl etir 
no preço das passagens. É essen-
cial que as empresas e prefeituras, 
ao utilizar o transporte, chamem 
as empresas regionais para viabi-
lizar um maior uso dessa rede”, 
detalha. 

A refl exão que fi ca a partir 
dessa situação diz respeito à forma 
como evoluímos, e, aos poucos, 
estamos novamente regredindo. 
Para cidades que se consolidaram 
e cresceram década após década, 
com a força do transporte rodo-
viário, encarar esse fechamento 
é um desafi o. Mas ainda existe a 
possibilidade de vermos, nas pró-
ximas semanas, mais uma vírgula 
sendo escrita neste capítulo. Para 
cidades como Veranópolis, o pon-
to de partida não ganhará um pon-
to fi nal tão facilmente. 

Quais seriam as soluções para esse problema?

Mas as difi culdades não se 
dão apenas para os prestadores 
de serviço. Quem utiliza o trans-
porte rodoviário intermunicipal 
acaba sentindo as consequências 
dessas mudanças que se tornam 
ainda mais signifi cativas quando 
o meio de transporte passa a fa-
zer parte do dia a dia das pesso-
as, como é o caso de João Luiz 
Wons. 

Morador de Veranópolis, 
João utilizou os serviços da Ro-
doviária diariamente, de 2001 
a 2015, para fazer o trajeto Ve-
ranópolis-Bento. Todos os dias 
ele utilizava o transporte para ir 
ao trabalho e confessa que nem 
sempre foi fácil: “As principais 

difi culdades encontradas, na 
maioria das vezes, foram atra-
sos, geralmente Bento/Veranó-
polis, e em alguns horários, su-
perlotação”.

Como usuário do transporte 
rodoviário, Wons expressa pre-
ocupação com o fechamento da 
estação, mesmo havendo pouca 
demanda. “Precisa ter alterna-
tivas para quem não tem outro 
meio de transporte, a não ser o 
transporte coletivo, algo precisa 
ser feito. Até existe a possibilida-
de de dividir carona, mas isso 
só é possível com amigos ou 
conhecidos, porque ninguém 
vai dar carona a um estranho”, 
comenta.

Para quem usa

FOTOS ELIGIO PARISE, ACERVO  MUSEU MUNICIPAL DE VERANÓPOLIS
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GAUCHÃO...
O tricolor conquista pela 

quarta  vez o tetra  campeona-
to estadual. A conquista gre-
mista passa por uma trajetória 
traçada por Renato Portalupi 
e com o acabamento de Tiago 
Nunes. O aproveitamento da 
experiência com os jogadores 
da base, deram nos últimos 
anos um equilíbrio no futebol 
tricolor. O Grêmio não é o me-
lhor time do futebol nacional,  
mas está com certeza entre os 
melhores. Os méritos do novo 
técnico foi saber montar um 
sistema defensivo, capaz de 
dar mais liberdade aos seus 
homens de meio campo. Um 
ataque leve pelos lados com 
um centroavante de peso e 
boa distribuição e fi nalização. 
O Grêmio mereceu o título 
gaúcho. 

O Internacional busca nas 
suas últimas mudanças no seu 
departamento técnico,  criar um 
futebol diferenciado,  mas, que 
foge dos padrões técnicos de 
sua história, o que leva tempo 
para ser assimilado. Um time 
como o colorado não pode 
depender apenas de um ou 
dois fi nalizadores. Ficou claro 
que quando a marcação não dá 
espaços para os contra ataques, 
o time colorado não tem alter-
nativas para sair do sistema de 
marcação. Se realmente é essa 
a aposta colorada de futebol, a 
Libertadores,  o  Brasileirão e 
a Copa do Brasil,  passarão por 
muitas difi culdades e talvez sem 
conquistas. 

BRASILEIRÃO...
O campeonato nacional está 

logo aí.  Três gaúchos estão 
na elite de nosso futebol. Três 
grandes  clássicos nos esperam.

Um detalhe. Inter e Grêmio 

terão que se adequar em três 
competições. Mais uma vez as 
tabelas dos clubes brasileiros 
atrapalham projetos inovadores 
de mudanças de esquemas de 
jogos.

FORMULA 1...
Aleluia. Aleluia e Aleluia. 

Até que enfi m a F1 muda o 
cenário das provas já pré defi -
nidas. Com os desacertos das 
Mercedes ainda nas tomadas de 
tempo, bem como, o problema 
da porca da roda de Bottas, tive-
mos um pódio colorido na etapa 
de Mônaco.  Com os problemas 
na Ferrari de Lecrerc,  Versta-
ppen assumiu o protagonismo  
da prova. O pódio foi completa-
do por Sains da Ferrari e  Noris 
da MacLaren. 

Com a vitoria de Verstappen,  
na quinta prova da temporada, 
após muitos grandes prêmios,  
temos um novo líder na tabela 
de pontuação da F1. 

Quem sabe o GP de  Môna-
co neste fi nal de semana,  não 
tenha sido uma nova realidade 
para a fórmula da velocidade

As torcidas agradecem.
A próxima etapa da F1 

será dia 06 de junho no GP do 
Azerbaijão,  circuito urbano de 
Baku.

PENSANDO...
Quem dera, as pessoas de 

bem pensar, avaliar e interpretar 
nossos fatos sociais, econômi-
cos,  políticos e administrativos 
tivessem espaço nos meios de 
comunicação.  Sem levar em 
consideração,  raça,  clubes, 
partidos, e todas as demais áreas 
sociais como ponto de defesa e 
referência e na sua imparciali-
dade pudessem informar nossa 
sociedade, não teríamos um 
outro BRASIL... Quem sabe um 
dia. 
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A felicidade de Domenico Acuchi Facco, neto dos amigos 
Luiz e Maria, com mais um título do Grêmio.

Nada decidido, tudo 
encaminhado. Assim 
começo explicando a vocês 
a reunião que aconteceu 
na última segunda-feira 
no novo CT da Palugana. 
Segundo exposto no 
encontro, o VEC tem em 
caixa R$ 150.000,00 e 
precisa de 500 mil para 
jogar uma Divisão de 
Acesso a altura da marca 
Veranópolis Esporte Clube. 
Bom, para isso foram 
criadas duas comissões, uma 
tendo como integrantes os 
homens da direção Gilberto 
Generosi, Vilson Roncato e 
Gilnei Fávero, a outra com o 
prefeito Waldemar de Carli, 
Volcir Pasuch, e Darlan da 
Silva Conceição. Essas duas 
comissões poderão buscar 
mais integrantes, e deverão 
visitar empresas da cidade e 
região. 

As comissões vão expor 
as difi culdades fi nanceiras e 
propor parcerias que possam 
conduzir o VEC de volta ao 
principal cenário do futebol 
gaúcho, e principalmente 
manter viva a marca VEC 
no estado do Rio Grande 
do Sul. Esta será a primeira 

etapa do trabalho, mas não 
para por aí! O torcedor 
também será convocado 
a participar comprando 
camisa promocional, e 
doando a quantia que 
puder. Fruteiros e mercados 
da cidade também serão 
procurados, enfi m; todos 
serão convocados para dar 
sua colaboração e recolocar 
o Pentacolor no Campeonato 
Gaúcho. 

Meu amigo torcedor 
não será fácil, mas também 
não é impossível e com o 
esforço de todos, e cada um 
fazendo o que consegue, o 
objetivo pode ser alcançado. 
Então fi cou assim, até 
a semana que vem as 
comissões irão trabalhar, 
e em seguida uma nova 
reunião vai ser marcada, 
nesta próxima reunião os 
valores levantados serão 
apresentados e do montante, 
será decidido como o 
Pentacolor vai montar seu 
grupo. Se chegar aos 500 
mil monta o time para 
brigar para subir, menos 
que isso disputa para não 
cair e tenta a classifi cação 
a próxima fase. Se não for 

o sufi ciente até pode jogar, 
mas...desculpem a minha 
colocação, aí “seja o que 
deus quiser”. 

O clube ainda não tem 
direção empossada pois os 
presidentes colocaram como 
condição para voltar assumir 
o comando a questão 
fi nanceira, e se tiver na 
semana que vem pelo menos 
a metade do orçamento 
desejado, eles assumem. 
Esta é a situação do clube 
para a disputa da Divisão 
de Acesso. Enquanto isso  
Fininho Kufner, o gerente 
do clube, busca contatos 
e já teria alguns jogadores 
e comissão técnica para o 
campeonato, mas segundo 
ele são apenas contatos, que 
somente serão defi nidos 
quando a direção for 
escolhida e o martelo batido 
em relação a participação 
no campeonato. Vamos 
colaborar e torcer que 
tudo dê certo, e na semana 
que vem teremos mais 
novidades a respeito de 
como vem o Timaço do 
Peito para o campeonato de 
2021. 

Até a semana que vem.

Ainda não foi desta vez VEC. Mas vai!

A partir das decisões da 
reunião realizada na segunda-
-feira, dia 24, (leia detalhes 
na coluna de Roberto Maran-
goni) as atenções imediatas 
no Veranópolis Esporte Clube 
(VEC) voltam-se para a bus-
ca dos recursos que viabiliza-
rão uma equipe competitiva 
ou um time mero participante 
da Divisão de Acesso 2021. E 
nas duas situações vai valer o 
trabalho do gerente do VEC 
Kleverson Kufner, o Fininho. 
A reportagem d’O Estafeta 
conversou com ele na terça-
-feira, dia 25, quando obteve a 
resposta de que, no momento, 
“tudo continua na estaca zero”. 

Fininho revela que segue 
mantendo contatos, mas à me-
dida que o tempo passa, joga-
dores que poderiam defender o 
VEC vão se acertando com ou-
tros clubes, o que vai difi cultar 
em muito a montagem do time 
para a temporada, independen-

te de qual o nível de qualidade. 
“Dos 16 clubes participantes 
apenas três (VEC, Guarani-VA 
e Tupi) ainda não tem treina-
dor e não começaram a montar 

o elenco. Sabemos que vamos 
ter muitas difi culdades mas 
vamos agir com prudência. O 
momento não é desesperador”, 
afi rma Fininho.

Com o início dos traba-
lhos para a busca de apoiado-
res já em curso, a intenção é 
ter uma noção de qual será a 
realidade do VEC daqui a 15 
dias, ou seja, próximo do dia 
7 de junho. Assim, restarão 30 
dias para montar o elenco e co-
meçar os trabalhos. A Divisão 
de Acesso tem início previsto 
para o dia 15 de agosto.

TERCEIRA DIVISÃO - 
A competição segue já na sua 
oitava rodada ocorrendo no 
meio desta semana. São 14 
clubes na disputa, com desta-
ques para São Borja, Gaúcho 
e Santa Cruz, com as melho-
res campanhas. A curiosidade 
é que o Nova Prata está man-
dando seus jogos no Estádio 
Antônio David Farina. 

A vida do VEC depende da resposta
 de futuros apoiadores

DIVULGAÇÃO
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Dia 18 de Maio é conside-
rado o Dia Nacional de Com-
bate ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adoles-
centes, instituído pela Lei Fe-
deral 9.970/00, que é uma con-
quista que demarca a luta pelos 
Direitos Humanos de Crianças 
e Adolescentes no território 
brasileiro e já alcançou muitos 
municípios do nosso país. A 
proposta anual da campanha, 
que nesse ano comemora o 21º 
ano de mobilização, é destacar 
a data para mobilizar, sensibi-
lizar, informar e convocar toda 
a sociedade a participar da luta 
em defesa dos direitos de crian-
ças e adolescentes.

O Centro de Referência 
de Assistência Social – CRAS 
engajado na campanha con-
feccionou estojos que foram 
distribuídos na rede escolar. 
O estojo serve para guardar 
material escolar, mas também 

é um amuleto que simboliza o 
direito a proteção contra vio-
lência. Nele o aluno encontra 
informações de locais onde 
poderá buscar ajuda.

O poder executivo de Vila 
Flores acompanhou a ação, 
junto à Secretaria de Saúde, a 

Secretaria de Educação, Esco-
las Municipais e à Assistência 
Social. O prefeito Evandro 
engajou-se na luta: “As crian-
ças são o futuro do nosso mu-
nicípio, temos que zelar pela 
integridade delas, conscienti-
zar e protegê-las”.

CRAS de Vila Flores realiza ações de conscientização 
nas escolas municipais em função do Maio Laranja

Nas últimas semanas ocor-
reu a campanha para recolhi-
mento de embalagens vazias de 
agrotóxicos, organizada pela 
Secretaria de Agricultura, In-
dústria, Comércio e Turismo e 
pela Emater juntamente com as 
Cooperativas Piá e Santa Clara.

A devolução de todas as 
embalagens e caixas de pape-
lão dos agrotóxicos utilizados 
pelos agricultores é obrigatória, 
amparada por leis estaduais, 
federais, decretos e resoluções 
que determinam a responsabili-

dade compartilhada dos envol-
vidos no processo. 

Nesta campanha foram 
recolhidas 1.410 unidades de 
embalagens, 596 pacotes plás-
ticos além de caixas de papelão 
e tampas que terão destina-
ção ambientalmente correta, 
facilitando a destinação das 
embalagens de agrotóxicos, 
contribuindo para a limpeza e 
organização das propriedades, 
para a saúde das famílias de 
agricultores e para o meio am-
biente.

Coleta de embalagens de agrotóxicos 

O Gabinete das Primeiras 
Damas juntamente ao CRAS de 
Vila Flores anunciam que estão 
trabalhando nas etapas de dis-
tribuição dos itens coletados na 
Campanha do Agasalho 2021.  
No último sábado, dia 22, es-
tiveram disponíveis para a co-
munidade as doações coletadas. 
O acesso foi por agendamento 
prévio buscando atender às nor-
mas sanitárias. Foram permitidas 
cinco pessoas a cada 15 minutos. 

Para ofertar itens de quali-
dade a todos, as doações estão 
sendo mescladas de forma igua-
litária, sem privilégios de acesso. 
Cada indivíduo deve trazer sua 
própria sacola em cada etapa, e 
os agendamentos de acesso aos 
itens devem ser feitos pelo fone 
3447-1561.

Serão divulgadas novas etapas 
de distribuição, que estão ocorren-
do no salão paroquial de Vila Flo-
res, ao lado da Igreja Matriz. 

Campanha do Agasalho

Na gestão pública, o au-
xílio das esferas estaduais e 
federais é um item imprescin-
dível para o desenvolvimento 
constante do município. O po-
der executivo deve sempre se 
manter na busca de recursos 
que benefi ciem a administra-
ção, fazendo Vila Flores cada 
vez melhor, todos os dias.

Nesse sentido, o municí-
pio de Vila Flores recebeu nes-
ta semana duas emendas parla-
mentares do Deputado Federal 
Danrlei (PSD/RS) no valor de 
100 mil reais, destinadas à área 
da saúde. Os ofícios foram en-
tregues ao prefeito Evandro 
Brandalise. Primeiramente o 
Secretário Parlamentar Moisés 
Pértile e o presidente do PSD 
de Vila Flores, José Irineu Se-
ger e em uma segunda visita, a 
vereadora Roseli Albuquerque 
e o vereador Jandir Hasse, am-
bos de Nova Prata. O prefeito 
Evandro recepcionou ambos, 
junto ao secretário Luiz An-
tonio Carnevalli e a vereado-
ra suplente, Adriana Zancan 
(MDB).

“É com alegria que ex-
presso minha gratidão ao De-
putado Federal Danrlei, ao 
Moisés e ao Presidente do 
PSD Municipal, Sr. Irineu, à 
Roseli e ao Jandir por traba-
lharem juntos por Vila Flores. 
As emendas com certeza irão 

auxiliar muito nosso Muni-
cípio e nossa saúde. Agrade-
cemos e renovamos a certeza 
de que esta parceria nos dará 
muitos outros frutos.", referiu 
o Prefeito Evandro, em agra-
decimento aos presentes em 
ambas as ocasiões.

Vila Flores recebe duas emendas 
parlamentares do Deputado Danrlei A administração munici-

pal de Vila Flores esteve pre-
sente na entrega de recursos 
parlamentares ao Hospital 
Comunitário São Peregrino 
Lazziozi, encaminhados pelo 
Deputado Federal pelo MDB-
-RS, Osmar Terra. Os recur-
sos totalizam 370 mil reais em 
apoio à instituição que atende 
cidadãos de ambas as cidades 
de Veranópolis e Vila Flores.

Representando o municí-
pio de Vila Flores, estiveram 
presentes o prefeito municipal, 
Evandro Brandalise, a secre-
tária municipal de saúde, Ele-
nice Pertile e o presidente da 
câmara de vereadores, Edson 
Dall'Agnol. Presentes pelo 
município de Veranópolis, o 

prefeito Waldemar de Carli, a 
vereadora Adriane Maria Pa-
rise, a secretária municipal de 
saúde, Vanessa Calioni Bor-
dignon, junto também aos re-
presentantes do Hospital São 
Peregrino.

“É maravilhoso saber que 
estamos recebendo ajuda da 
esfera federal na área da saú-
de. Sabemos da importância 
do Hospital para a comunida-
de vila-fl orense, estamos sem-
pre à disposição para ajudar. 
Quero agradecer à todos, em 
especial ao deputado Osmar 
Terra, o qual pudemos visitar 
em Brasília e atender nossas 
reivindicações”, afi rmou o 
prefeito Evandro aos presen-
tes, agradecendo.

O poder público de Vila 
Flores alerta aos pais e respon-
sáveis sobre suspeitos atuando 
na região, especialmente no 
município. Foram relatados 
que dois indivíduos em um 
gol preto estiveram abordando 
crianças e fazendo perguntas 
sobre a família, os pais, horá-
rios em que os pais estavam 
em casa, horários de escola 

entre outros dados, com a pre-
missa de estarem vendendo 
cursos.

Já foram abordadas crian-
ças nas comunidades da Linha 
Aimoré e de São Lourenço. A 
administração municipal res-
salta que não tem envolvimento 
com os indivíduos citados e que 
as famílias devem estar atentas 
quanto a possíveis golpes.

Verba ao Hospital Comunitário

Alerta às famílias vila� orenses

DIVULGAÇÃO
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15ª Sessão Ordinária de 24 de maio de 2021

INFORMATIVO DA CÂMARA DE 
VEREADORES DE SERAFINA CORRÊA

GRANDE EXPEDIENTE
ORDEM DO DIA

Aprovado por unanimi-
dade o PROJETO DE LEI Nº 
43/2021 que “RETIRA RES-
TRIÇÃO DE ALIENAÇÃO DE 
IMÓVEL OBJETO DE PRO-
GRAMA HABITACIONAL 
AUTORIZADO PELA LEI MU-
NICIPAL Nº 2.480/2008, PRE-
VISTA NA LEI MUNICIPAL Nº 
2.375/2007, REVOGADA, E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.

Aprovado por unanimi-
dade o PROJETO DE LEI Nº 
44/2021 que “ALTERA O INCI-
SO I DO § 1º DO ART. 10 DA 
LEI MUNICIPAL Nº 3.278, DE 
30 DE SETEMBRO DE 2014, 
ALTERADO PELA LEI MU-
NICIPAL Nº 3.869, DE 16 DE 
MARÇO DE 2021, E DÁ OU-
TRAS PROVIDÊNCIAS”.

Aprovado por unanimi-
dade o REQUERIMENTO Nº 
2/2021, da Vereadora Morgana 
Tecchio que “REQUER O EN-
VIO DE CONVITE AO FIS-
CAL ESTADUAL AGROPE-
CUÁRIO DA INSPETORIA DE 
DEFESA AGROPECUÁRIA 
DE SERAFINA CORRÊA, SE-
NHOR KLEITTON ADOLFO 
PAN, PARA QUE, EM SESSÃO 
ESPECIAL, A SER AGENDA-
DA PELA MESA DIRETORA 
DA CÂMARA DE VEREA-
DORES, EXPLANE SOBRE 
AS ATIVIDADES DE DEFESA 
SANITÁRIA ANIMAL REA-
LIZADAS NO MUNICÍPIO, 
OCORRÊNCIAS DE ENFER-
MIDADES E DESAFIOS EN-
CONTRADOS”.

Aprovado por unanimidade 

a MOÇÃO Nº 3/2021, de todos 
os Vereadores, que “DE APOIO 
AO PEDIDO DA OAB/RS PARA 
REABERTURA DOS FÓRUNS 
E RETOMADA DOS PRAZOS 
DOS PROCESSOS FÍSICOS 
QUE TRAMITAM NA JUSTIÇA 
ESTADUAL DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL”.

MATÉRIAS RECEBIDAS 
DO PODER EXECUTIVO

- Leitura do OFÍCIO 
GAB. Nº 187/2021, remessa 
para Opinião Técnica da Asses-
soria Jurídica e Contabilidade e, 
posteriormente, remessa para a 
CCJRF e COFT, que encaminha 
o PROJETO DE LEI Nº 45/2021 
que “INSERE, ALTERA E RE-
VOGA DISPOSITIVOS DA LEI 
MUNICIPAL Nº 3.271, DE 17 
DE SETEMBRO DE 2014, QUE 
‘ESTABELECE NORMAS 
PARA A EXPLORAÇÃO DO 
SERVIÇO DE AUTOMÓVEIS 
DE ALUGUEL (TÁXI) NO 
MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS’”.

- Leitura do OFÍCIO 
GAB. Nº 193/2021, remessa 
para Opinião Técnica da Asses-
soria Jurídica e Contabilidade e, 
posteriormente, remessa para a 
CCJRF e COFT, que encaminha 
o PROJETO DE LEI Nº 46/2021 
que “ABRE NO ORÇAMENTO 
VIGENTE CRÉDITO ADICIO-
NAL ESPECIAL E DA OU-
TRAS PROVIDÊNCIAS”.

MATÉRIAS RECEBIDAS 
DE VEREADORES

- Leitura e inclusão na or-
dem do dia para discussão e vo-
tação do REQUERIMENTO 

Nº 2/2021, da Vereadora Mor-
gana Tecchio que “REQUER O 
ENVIO DE CONVITE AO FIS-
CAL ESTADUAL AGROPE-
CUÁRIO DA INSPETORIA DE 
DEFESA AGROPECUÁRIA 
DE SERAFINA CORRÊA, SE-
NHOR KLEITTON ADOLFO 
PAN, PARA QUE, EM SESSÃO 
ESPECIAL, A SER AGENDA-
DA PELA MESA DIRETORA 
DA CÂMARA DE VEREA-
DORES, EXPLANE SOBRE 
AS ATIVIDADES DE DEFESA 
SANITÁRIA ANIMAL REA-
LIZADAS NO MUNICÍPIO, 
OCORRÊNCIAS DE ENFER-
MIDADES E DESAFIOS EN-
CONTRADOS”.

- Leitura e inclusão na ordem 
do dia para discussão e votação 
da MOÇÃO Nº 3/2021, de todos 
os Vereadores, que “DE APOIO 
AO PEDIDO DA OAB/RS PARA 
REABERTURA DOS FÓRUNS 
E RETOMADA DOS PRAZOS 
DOS PROCESSOS FÍSICOS QUE 
TRAMITAM NA JUSTIÇA ES-
TADUAL DO ESTADO DO RIO 
GRANDE DO SUL”.

- Leitura do PEDIDO DE 
PROVIDÊNCIAS Nº 23/2021, 
do Vereador Francisco Mezzo-
mo que “SOLICITA AO PRE-
FEITO À CONSTRUÇÃO DE 
CALÇAMENTOS EM FREN-
TE ÀS COMUNIDADES DO 
INTERIOR DO MUNICÍPIO. O 
MESMO É DE EXTREMA IM-
PORTÂNCIA PARA A COMU-
NIDADE, FACILITANDO O 
ACESSO E TRAZENDO MAIS 
CONFORTO PARA A POPU-
LAÇÃO QUE FREQUENTA A 
COMUNIDADE EM DIAS DE 
FESTAS E EVENTOS”. 

CONVITE 1ª SESSÃO ESPECIAL

1ª Sessão Especial de 2021 com a participação do Engenheiro Agrônomo LEANDRO EBERT, 
Chefe do Escritório Municipal Emater/RS-Ascar

A Câmara Municipal de Vereadores de Serafi na Corrêa convida para importante Sessão Especial 
com o objetivo de apresentar o Relatório de Atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural e 
Social (ATERS) - 2020 - e o Plano Operativo de ATERS 2021, referentes aos serviços de ATERS 
prestados pela Emater/RS-Ascar no Município de Serafi na Corrêa.

Data: 31/05/2021 (segunda-feira) Horário: 18h30min Local: Plenário Darcy Sobreira Soccol

Na semana passada, o 
Prefeito de Serafi na Corrêa, 
Valdir Bianchet, esteve em 
Porto Alegre para tratar de 
diversos assuntos de interes-
ses do município. Estiveram 
acompanhando o Prefeito, a 
Procuradora Jurídica Gabriela 
Dall Asta e o Vereador Jairo 
Vidmar.

Na oportunidade, Bianchet 

e acompanhantes estiveram no 
Tribunal de Contas do Estado 
participando de audiência com 
o Conselheiro Alexandre Pos-
tal. Também visitaram a As-
sembleia Legislativa, onde se 
encontraram com o Presidente 
da casa, Gabriel Souza, e na 
oportunidade visitaram tam-
bém o gabinete do Deputado 
Vilmar Zanchin.

Prefeito Bianchet cumpre 
agenda na Capital

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SERAFINA CORRÊA
AVISO DE ABERTURA 

DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 002/21 - Edital de Licitação nº 

48/2021
Objeto: Registro de Preços para aquisição de materiais de 

limpeza e higiene, a serem adquiridos quando deles o Municí-
pio necessitar.

Data, Horário e Acesso à Sessão Pública: 14 de junho 
de 2021 às 09 horas, http://177.20.225.197:8079/scpi9/com-
prasedital/

O Edital relativo ao objeto desta licitação encontra-se à 
disposição dos interessados no site ofi cial www.serafi nacorrea.
rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do en-
dereço eletrônico licitacao@serafi nacorrea.rs.gov.br. 

Serafi na Corrêa, RS, 26 de maio de 2021. 
Valdir Bianchet - Prefeito Municipal
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PALUGANA VIRA A PÁGINA
E VOLTA A ATRAIR O COMÉRCIO 

DESENVOLVIMENTO

O bairro que um dia viveu uma era de ouro, passou por baixas, mas têm retomado o posto atraindo cada vez mais novos empreendimentos região

A instalação da segunda 
casa do Sicredi em Veranó-
polis, pode ser considerada 
como um dos principais mo-
tivos para o momento atual 
vivido pelo bairro Palugana. 
Há aproximadamente quatro 
anos, após estudos, a coope-
rativa sentiu a necessidade de 
expandir, pois já havia ultra-
passado a marca de 8 mil as-
sociados no município.

A escolha do local foi 
alicerçada no propósito de 
contribuir e construir uma 
sociedade mais próspera. 
Cássio Schuvatz, gerente da 
nova agência, diz que durante 
a fase de estudos percebeu-se 
que a região necessitava de 
uma atenção especial.  “So-
mos o único Sicredi com 
duas unidades. Essa expan-
são foi realizada pensando na 
prosperidade do município. 
É uma forma de estimular-
mos uma movimentação de 
negócios. Enxergamos aqui 
na Palugana uma forma de 
incentivarmos uma retomada 
e uma revitalização do bair-
ro, que vem acontecendo em 
uma velocidade surpreenden-
te”, comenta.

“Essa região passou por 
um longo período de obras – 
que eram muito necessárias 
-, comércios e prestadores de 
serviços sofreram por um pe-
ríodo de tempo prolongado. 
Com isso, vimos como uma 
oportunidade de estimular 
essa região e que novos ne-
gócios viessem se instalar no 
entorno”, conclui.

A todo vapor

Demarcada onde hoje com-
preende as ruas General Flores 
da Cunha, Tiradentes, Eduardo 
Duarte, Ernesto Alves e Traves-
sa Tiradentes, o bairro Palugana 
foi e tem sido importante para 
o desenvolvimento de Vera-
nópolis. O lugar recebeu esse 
nome pelo fato de seu espaço 
geográfi co ter sido antigamente 
um “banhado”, que foi aterrado 
para que o município pudesse 
crescer. 

O bairro residencial já foi a 
porta de entrada de Veranópo-
lis, tanto que um dos famosos 
arcos da cidade fi ca localizado 
lá. A Palugana também centrali-
zou diversas casas de comércio, 
como armazéns de secos e mo-
lhados e armarinhos. Ali tam-
bém se estabeleceram ofi cinas 

mecânicas, postos de gasolina, 
uma das principais farmácias da 
cidade e as três maiores reven-
dedoras de veículos, que tam-
bém prestavam o serviço de as-
sistência técnica e manutenção. 

Edelmar Soares, o Capelão, 
vivenciou esta época do bairro, 
tornando-se um narrador-perso-
nagem dessa história. Ele recor-
da que parte da rua era utilizada 
por estas ofi cinas, que desmon-
tavam os caminhões na via, em 
frente a esses estabelecimentos. 
“Essa avenida Osvaldo Aranha, 
era Estrada Geral Buarque de 
Macêdo, não havia asfalto e 
todo o trânsito ofi cial passava 
por dentro de Veranópolis. So-
mente na década de 1950, que 
a primeira via pública de Vera-
nópolis foi pavimentada com o 

cuidado de não interromper o 
trânsito pois não existia outra 
via de acesso ao município”, 
conta.

“Haviam também duas 
churrascarias, para atender a 
demanda de caminhoneiros que 
vinham e fi cavam pela cidade. 
Nós tínhamos um hospital, que 
era o maior de Veranópolis. O 
Hotel Zanchetta, que era o único 
do município e muito bem con-
ceituado, em frente a ele havia 
um cinema, o Cine União, além 
de um grande Café. A Palugana 
era uma parte muito importante 
da cidade”, rememora.

Após seus anos de auge, 
estas revendedoras acompanha-
ram a expansão das fronteiras do 
município, buscando também o 
próprio crescimento. Com isso, 

houve uma diminuição do mo-
vimento no bairro. O centro co-
mercial passou a se desenvolver 
a partir das avenidas Marechal 
Deodoro da Fonsêca e Júlio de 
Castilhos. Décadas mais tarde, 
obras para melhorias no trân-
sito foram realizadas – porém, 
alguns atrasos em sua conclusão 
fi zeram com que outros lojistas 
saíssem do local.

A história passou a ganhar 
novas páginas em 2020, quando 
concluiu-se a revitalização e no-
vos empreendimentos passaram 
a se instalar no bairro. Renovou, 
esperança e a crença de que a 
Palugana ainda tem muito a ofe-
recer preenchem o coração da-
queles que apostam no sucesso 
do bairro, como também de seus 
atuais moradores. 

RUBIA CENCI FREITAS - MORADORA E LOJISTA

“Antes de começarem a revitalização do asfalto, a gente olhava lá da igreja, quando 
voltava para casa, e víamos boa parte da avenida completamente livre. Hoje não. A gente 
já vê que isso mudou de uma maneira muito rápida. Ao olharmos a gente vê preenchido 

de carros até o arco e isso nos traz uma satisfação de saber que o município de Veranópolis 
está realmente crescendo e se desenvolvendo. Eu enxergo o progresso. Outras empresas 
irão se interessar em se estabelecer nesse espaço e de uma certa maneira isso me tira o 

‘conforto’ que eu tinha até agora. Por outro lado, todo progresso é sempre bem-vindo e é 
isso que faz a diferença em todo município. A minha expectativa é que sim, a Palugana vai 
crescer cada vez mais, nós temos um potencial muito grande em espaços e salas disponí-

veis. Eu acredito muito que as coisas vão melhorar muito mais”.

REPORTAGEM: CIDA CARDOSO
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ADUÍLSO PERUZZO
EMPREENDEDOR

Vai fazer 20 anos que eu estou aqui nesse ponto. Antes 
de eu vir as pessoas diziam: ‘a Palugana está morta, 
não funciona mais nada’. Antes tudo funcionava no 
Centro, até que se teve a visão a respeito do custo 

benefício do aluguel e a também a questão do esta-
cionamento. O ar do bairro é nostálgico e ao mesmo 
tempo moderno. Tendo em vista que daqui uns dias 
vai faltar espaço para estacionar aqui também, pois 

está crescendo bastante. Acredito que a Palugana tem 
muito para evoluir e creio que nesse momento em 

diante ela veio para � car. Antigamente aqui era o pólo. 
Era um centro fantástico, que se perdeu com o tempo 

e que agora está voltando a ser, aliás, a ser muito mais 
do que era antes.

ROBERTO 
MARANGONI  

MORADOR

Moro na Palugana desde 
que nasci. Aqui criei laços 

afetivos. Brinquei por essas 
ruas. O bairro é tradicional do 

município. É aconchegante 
e gostoso, acredito que isso 
tenha chamado a atenção 

novamente para cá. Quanto ao 
seu futuro, vemos uma grande 
tendência de crescimento com 

os novos empreendimentos 
que aqui estão
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 A câmera ligada e o microfone ajustado, 
durante todas as semanas nos dois últimos me-
ses, captaram um rico material histórico sobre 
a cidade de Serafina Corrêa contada por quem 
testemunhou os principais acontecimentos da 
municipalidade e os compartilhou no projeto 
“Memórias Vivas”. 
 Em alusão ao aniversário de emancipa-
ção do município, celebrado em 25 de julho, o 
jornal O Estafeta Informe Regional, em parceria 
com a Prefeitura Municipal de Serafina Corrêa, 
reconta as particularidades que atravessaram a 
formação do município através de 61 persona-
lidades, cujas histórias orais conectam a traje-
tória de desenvolvimento da cidade. Semanal-
mente, oito serafinenses vão compartilhar suas 
narrativas particulares na página do gauchinho.
com.

Confira o cronograma das fontes orais, que 
começam a ser exibidas nesta quarta-feira 
(26), as 18h:

Carmen Parizzoto
 Mau-olhado, terçol e doenças de pele. 
Tudo isso, segundo a crença popular, pode ser 
curado com o auxílio da fé e de algumas plantas 
medicinais. A técnica de benzimento, aprimora-
da a partir da miscigenação dos povos em terri-
tório brasileiro, se faz muito presente na histó-
ria do município e, no primeiro vídeo da série, 
Carmen Parizzoto, uma das benzedeiras mais 
experientes de Serafina Corrêa, conta como 
esse ensinamento é difundido entre as famílias.

Edi Deitos
 Sendo uma cidade industrial, o desen-
volvimento socioeconômico de Serafina Corrêa 
passa, essencialmente, pelos portões do frigorí-
fico. Em décadas de expansão, aprimoramento 
de maquinário e qualificação de mão-de-obra, 
o início do abatedouro e processamento de car-
ne animal, na cidade, é relembrado no segundo 
vídeo da série pelo diretor financeiro do antigo 
frigorífico Ideal, Edi Luiz Deitos. 

José Calgaro 
 Antes de ir ao hospital, os serafinenses 
que deslocam um ombro ou comprimem algum 
nervo do corpo se dirigem a um endereço mui-
to específico no interior do município. Em ca-
sos menos graves, o senhor José Calgaro ajuda a 
aliviar a dor dos munícipes ao realinhar partes 
específicas do corpo e, no terceiro vídeo, conta 
mais detalhes sobre essa técnica. 

Lourdes Artusi
 Registrar um momento agora é muito 
simples. Você abre a câmera do seu celular, es-
colhe o ângulo que mais te favorece e toca a tela. 
Mas, há algum tempo, os fotógrafos de Serafina 
Correa não só eram os responsáveis por eternizar 
momentos importantes para uma família, como 
ajudavam a polícia a elucidar crimes quando a pe-
rícia fotográfica não era institucionalizada como 
agora. A fotógrafa Lourdes Artusi, ao lado do mari-
do, foi pioneira na fotografia do município e conta, 
no quarto vídeo, as histórias do ofício na cidade.   

Nadir Gobbi
 Você talvez não se lembre, mas houve 
um tempo em que a vizinhança se reunia em 
uma casa para ouvir rádio. Mesmo com novos 
meios de comunicação, as ondas sonoras ainda 
preenchem os lares serafinenses com informa-
ção e companhia nos afazeres domésticos.  E 
nessa história toda, a Rádio Rosário tem uma 
participação importante na maneira como os 
moradores se informam. O radialista, Nadir 
Gobbi, relembra o começo da emissora no quin-
to vídeo. 

Ari Sganzerla
 Para muita gente, imaginar um cadáver 
provoca calafrios. Mas, você sabia que, antiga-
mente, as famílias serafinenses velavam os seus 
entes queridos na sala de casa? No sexto vídeo 
da série, o agente funerário, Ari Sganzerla lem-
bra esta e outras histórias fúnebres do municí-
pio.

Vergínio Botoloni  
 Antes da instalação das redes varejistas 
de moda, em Serafina Corrêa, a confecção de 
roupas era centralizada nas oficinas dos alfaia-
tes que, com os cortes precisos e tecidos esco-
lhidos pelos serafinenses, costuravam os trajes 
sociais que seriam exibidos pelos moradores. 
No sétimo vídeo do projeto Memórias Vivas, o 
alfaiate, Vergínio Bortolini, enfatiza a importân-
cia da profissão. 

PERSONALIDADES
RECONTAM A HISTÓRIA DE SERAFINA CORRÊA  A PARTIR DAS

M E M Ó R I A S
 	 Neste	ano	de	2021	Serafina	Corrêa	comemora	seus	61	anos	de	Emancipação	Política.	Uma	jovem	cidade	ainda		mas		com	
uma	história	ímpar,	de	cultura	originariamente	italiana	hoje	é	lar	de	uma	diversidade	cultural	e	étnica	incomum	e	por	isso	se	
torna	tão	bela	e	surpreendente.
	 Para	comemorar	os	61	anos	de	Serafina	Corrêa	o	Poder	Público	Municipal,	através	da	Secretaria	Municipal	de	Cultura	em	
parceria	com		jornal	O	Estafeta	Informe	Regional	e	gauchinho.com		desenvolveram	o	Projeto:	“Memórias	Vivas”.

Organização	
e	Produção	
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Loterias
LOTOFÁCIL

QUINA

LOTOMANIA

01 - 03 - 06 - 13 - 18 - 20 - 22 - 23 
- 29 - 35 - 39 - 40 - 45 - 59 - 65 - 80 

- 82 - 85 - 95 - 98

Concurso nº 2.179

MEGA SENA

20=(0) R$ 0; 19=(6) R$ 45.100,56; 18= (96) R$ 1.761,74
17=(716) R$ 236,21; 16=(4.172) R$ 40,53; 15=(19574) R$ 8,64

23 - 24 - 26 - 44 - 49 - 60
Mega-Sena =(0) R$ 0; Quina =(72) R$ 51.363,16

 Quadra = (5.432) R$ 972,58

10 - 14 - 27 - 58 - 60
Concurso nº 5.567

Quina =(0) R$ 0; Quadra =(75) R$ 7.598,73
 Terno = (6.309) R$ 135,83; Duque =(148.881) R$ 3,16

10 - 52 - 54 - 57 - 63
Concurso nº 5.568

Quina =(0) R$ 0; Quadra =(71) R$ 3.450,74
 Terno = (5.863) R$ 155,93; Duque =(142.055) R$ 3,53

01 - 02 - 03 - 06 - 07 - 11 - 14 - 15 - 
17 - 18 - 20 - 21 - 22 - 24 - 25

Concurso nº 2.234

15=(3) R$ 1.257.153,41; 14=(290) R$ 1.624,35; 13= (10.701) 
R$ 25,00; 12=(130.836) R$ 10,00; 11=(742.390) R$ 5,00

TIMEMANIA

09 - 10 - 14 - 33 - 37 - 69 - 79
Concurso nº 1.639

7=(0) R$ 0; 6=(0) R$ 0; 5= (82) R$ 1.018,20
4=(1.569) R$ 9,00; 3=(14.169) R$ 3,00; 

TIME = JOINVILLE /SC (3.198) R$ 7,50

Concurso nº 2.373

12 - 13 - 25 - 37 - 39 - 41
Mega-Sena =(0) R$ 0; Quina =(125) R$ 35.344,96

 Quadra = (8.177) R$ 771,87

Concurso nº 2.374

22 - 39 - 40 - 64 - 75 - 77 - 80
 Concurso nº 1.640

7=(0) R$ 0; 6=(1) R$ 61.083,10; 5= (55) R$ 1.586,57
 4=(1.220) R$ 9,00; 3=(12.085) R$ 3,00

TIME = NACIONAL /AM (2.444) R$ 7,50

02 - 04 - 06 - 07 - 08 - 10 - 11 - 12 - 
16 - 17 - 19 - 21 - 22 - 23 - 25

Concurso nº 2.235

15=(2) R$ 670.058,17; 14=(267) R$ 1.503,43; 13= (7.851) 
R$ 25,00; 12=(92.744) R$ 10,00; 11=(485.200) R$ 5,00

INSTITUTO FEDERAL-O projeto “Fidere: Desenvolvimento 
de um APP voltado à economia circular de brechós e associações 
do litoral norte gaúcho”, de Victórya Leal Altmayer Silva, do 
Campus Osório, foi quarto colocado este ano. Na maior feira de 
ciências pré-universitária do mundo, concorrendo como 1.840 
projetos de 65 países na Regeneron ISEF (Regeneron Internatio-
nal Science and Engineering Fair. Campus de Bento Gonçalves 
também foi destaque.
AMAPÁ-VÍTIMA MULTADA- Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS), recuou. Os Diretores, responsáveis pela lam-
bança não pagam nada, mesmo recebendo salários de R$90 mil 
(diretor) e R$65 mil mensais aos diretores. Então o consumidor 
que fi cou sem luz, aumenta o estrago com multa.
550 DIAS NA GAVETA-Propostas que restabelecem a prisão 
após condenação em segunda instância. Estão há 550 dias nas 
poeirentas gavetas do Congresso Nacional. Assunto deveria es-
tar resolvido em 30 dias, enquanto isto os criminosos estão sol-
tos, troçando dos trabalhadores que ainda tem que pagar suas 
viagens e mordomias.
TRISTE MODÊLO-O recuo do STF sobre prisão após a 2ª ins-
tância, benefi ciando Lula, fez do Brasil o único país, entre os 
194 da Organização das Nações Unidas (ONU), que não admite 
a prisão após sentença em segunda instância.
NUVEM CHINESA-Serpro contrata Huawei para plataforma 
multinuvem por R$ 23 milhões. Como explica o extrato do con-
trato, trata-se de “parceria de negócio com a empresa Huawei 
para o Serpro Multicloud”. Interessante que após este contrato (e 
outros virão) o IFA para as vacinas desencantou e já tem progra-
mação de envio ao Brasil. Então tá.
SEM AFTOSA-OIE declarará RS livre da febre aftosa sem va-
cinação. Medida gerará venda de mais US$ 1,2 bi/ano de carnes. 
O Estado se prepara desde 2017 para obter o novo status sanitá-
rio. Haverá acesso a mercados como Japão, Coreia do Sul, Mé-
xico, Estados Unidos, Chile, Filipinas, China (carne com osso) e 
Canadá, alcançando até 70% dos compradores mundiais, geran-
do riqueza e empregos. Efeito provável, carne mais cara no país.
FUSÕES & AQUISIÇÕES-Investimentos estrangeiros em 
queda. Em 2020 foram 255 operações (queda de 23%).  Menor 
n° de transações desde 2010. Porque? “O Brasil tem um sério 
problema de competitividade. O custo Brasil é elevado e a pro-
dutividade é baixa”, destaca Victor Scalet, estrategista macro da 
XP Investimentos. Em 2015 o Brasil ranqueou na 6ª posição. 
Em 2020, estamos em 24º lugar. Enquanto isto, o risco de 92,2 
pontos quase duplicou (178 gloriosos pontos).
CHINA-Quer ampliar compras do agro sustentável do Brasil. 
Tem nova política e investimentos de fundos chineses em produ-
tos verdes. Então, oportunidades ilimitadas.

02 - 03 - 04 - 05 - 08 - 09 - 10 - 11 - 
12 - 17 - 18 - 19 - 21 - 22 - 24

Concurso nº 2.236

15=(1) R$ 1.302.088,30; 14=(364) R$ 1.071,50; 13= (10.871) 
R$ 25,00; 12=(123.579) R$ 10,00; 11=(643.193) R$ 5,00

08 - 17 - 19 - 30 - 32 - 44
Concurso nº 2.224

06 - 09 - 17 - 29 - 31 - 43

DUPLA SENA

1ª Faixa

2ª Faixa

Sena =(0) R$ 0; Quina =(12) R$ 3.863,54
 Quadra = (629) R$ 93,59; Terno =(11.137) R$ 2,64

Sena =(0) R$ 0; Quina =(6) R$ 8.585,62
 Quadra = (567) R$ 103,83; Terno =(11.246) R$ 2,61

01 - 10 - 12 - 15 - 38 - 48
Concurso nº 2.225

01 - 03 - 07 - 12 - 17 - 23

1ª Faixa

2ª Faixa

Sena =(0) R$ 0; Quina =(25) R$ 1.814,39
 Quadra = (954) R$ 60,37; Terno =(13.874) R$ 2,07

Sena =(0) R$ 0; Quina =(8) R$ 6.299,98
 Quadra = (525) R$ 109,71; Terno =(10.489) R$ 2,74

07 - 08 - 13 - 15 - 30 - 34 - 39 - 44 
- 46 - 53 - 54 - 56 - 63 - 74 - 76 - 85 

- 87 - 89 - 91 - 95
20=(0) R$ 0; 19=(7) R$ 43.007,76; 18= (127) R$ 1.481,57

17=(1.135) R$ 165,77; 16=(5.978) R$ 31,47; 15=(24.227) R$ 7,769,82

02 - 04 - 18 - 55 - 59 - 70 - 80
 Concurso nº 1.641

7=(0) R$  0; 6=(1) R$ 69.963,12; 5= (84) R$ 1.189,84
 4=(1.559) R$ 9,00; 3=(15.151) R$ 3,00

TIME = XV PIRACICABA /SP (2.435) R$ 7,50

ANUNCIE AQUI!
Faça contato pelo 

WhatsApp 
(54) 99693-4767!

Concurso nº 2.180

03 - 05 - 06 - 09 - 12 - 13 - 14 - 15 - 
17 - 19 - 20 - 21 - 22 - 23 - 25

Concurso nº 2.237

15=(2) R$ 430.434,76; 14=(314) R$ 821,22; 13= (10.790) 
R$ 25,00; 12=(118.420) R$ 10,00; 11=(579.735) R$ 5,00

01 - 03 - 04 - 05 - 06 - 07 - 10 - 11 - 
14 - 15 - 16 - 18 - 19 - 20 - 25

Concurso nº 2.238

15=(2) R$ 679.146,80; 14=(258) R$ 1.576,98; 13= (8.375) 
R$ 25,00; 12=(108.847) R$ 10,00; 11=(597.113) R$ 5,00

11 - 38 - 54 - 63 - 67
Concurso nº 5.569

Quina =(0) R$ 0; Quadra =(53) R$ 12.039,81
 Terno = (5.816) R$ 164,98; Duque =(147.107) R$ 3,58

05 - 11 - 17 - 27 - 53
Concurso nº 5.570

Quina =(1) R$ 8.117.285,62; Quadra =(228) R$ 3.197,06
 Terno = (12.641) R$ 86,71; Duque =(239.208) R$ 2,52

29 - 63 - 69 - 75 - 78
Concurso nº 5.571

Quina =(0) R$ 0; Quadra =(60) R$ 6.417,87
 Terno = (3.419) R$ 169,36; Duque =(79.172) R$ 4,02

12 - 14 - 35 - 39 - 56
Concurso nº 5.572

Quina =(0) R$ 0; Quadra =(67) R$ 6.302,27
 Terno = (5.005) R$ 126,86; Duque =(115.139) R$ 3,03

MAURO FLORES
CORRETOR DE IMÓVEIS

CRECI 32689 CNAI 2271
FONE: (54) 3441.2170

www.mauroimoveisrs.com.br

INDICADORES
ECONÔMICOS
DOLAR | COMPRA E VENDA
TURISMO
Comercial à
vista/balcão
Paralelo

24/05
24/05

24/05

R$ 5,18 | R$ 5,47
R$ 5,32 | R$ 5,31

R$ 5,54 | R$ 5,54

EURO | TURISMO
24/05   R$ 6,32 | R$ 6,60

OURO | BMF
24/05  R$ 319,00 grama

POUPANÇA
12605   0,1590%

TAXAS
Selic (Abr):    0,21%  |  Anual: 2,75%
TJLP (ano): 2,10%
TBF:     07/05/21 a 07/06/21: 0,2678%
TR:       30/04 a 30/05: 0,0%

INFLAÇÃO | ÍNDICES
Último mês divulgado
IPCA/IBGE
INPC/IBGE
IGP-M/FGV

Abril
Abril
Abril

0,31%
0,38%
1,51%

Acumulado em 12 meses
IPCA/IBGE
INPC/IBGE
IGPM/FGV

6,76%
7,69%
32,02%

FONTES: Agência Estado, BC, Bovespa
Dieesse, FGV, Fipe, IBGE, RF, INSS e UFRGS

Vendo:
Área de Terras – Sapupema 

– 7,5 hectares
Área de Terras – Sapupema 

– 3,0 hectares
Área de Terras – Frente BR 470 

– 15 hectares
Apto 2 dorm/box – R$ 170.000,00

Apto 2 dorm/box – semi mobiliado 
– R$ 270.000,00

Apto – Stúdio -  R$ 89.000,00
Casa - Femaçã  – R$ 430.000,00
Terreno V Azul – R$ 120.000,00

Terreno Colina Retiro  
- R$ 115.000,00

Apto Novo – 2 dorm/box/sacada/
churr   R$ 245.000,00

Lançamentos 1, 2 e 3 dormitórios – 
ótimo Parcelamento

Cobertura – Na área Central
Apto 3 dorm/box Centro Mobiliado

Mauro Imóveis
Creci 32.689

Fone: 9 9633-4887

DESTAQUE ECONÔMICO

Construções Paraná (Veranópolis). Construções de casa, 
prédios e reformas em geral. (54) 99949-3607

05 - 16 - 27 - 38 - 39 - 50
Concurso nº 2.226

1ª Faixa

08 - 13 - 18 - 30 - 32 - 37
2ª Faixa

Sena =(0) R$ 0; Quina =(11) R$ 4.639,72
 Quadra = (574) R$ 112,901; Terno =(11.828) R$ 2,73

Sena =(0) R$ 0; Quina =(19) R$ 2.984,62
 Quadra = (588) R$ 135,16; Terno =(11.461) R$ 2,82

Quarta | 26/05 Quinta | 27/05

Sexta | 28/05

18º
6º

0mm
0%

21º
10º

0mm
0%

24º
8º 5mm

67%

Sábado | 29/05

22º
12º

8mm
90%

Domingo | 30/05

15º
8º

0mm
0%

Nascer do sol aprox.: 7h08min
Pôr do sol aprox.: 17h38min 
Índice UV: Moderado 
Pólen: Médio 
Lua:  Cheia (26/05) e Minguante (02/06)

27.05 Palestra na ACIV, “Como implantar os conceitos da Indústria 
4.0 na sua empresa”.

AGENDA

28.05 Feira da Agricultura Familiar, das 8h às 11h30min, na Rua 
Coberta, Praça XV de Novembro.

01 - 02 - 06 - 07 - 08 - 09 - 10 - 12 - 
13 - 14 - 15 - 16 - 20 - 21 - 25

Concurso nº 2.233

15=(0) R$ 0; 14=(138) R$ 2.316,87; 13= (5.321) 
R$ 25,00; 12=(78.708) R$ 10,00; 11=(502.381) R$ 5,00



Os assuntos ligados a rotina, trabalho 
e saúde estão em pauta, canceriano. É 
importante organizar sua agenda de for-
ma a ter uma rotina saudável, sem passar 
do ponto no trabalho e sem negligenciar 
com a sua saúde. Cuide especialmente das 
questões que já são crônicas.

De 26 de maio a 1º de junho

É hora de abrir a mente, ariano, sem 
medo de precisar repensar a sua vida. É 
um momento para se ter mais atenção nas 
questões da comunicação e fazer uma lista 
de tudo que você quer para seus próximos 
meses, pensando nos recursos que já tem 
para conquistar cada um deles. 

O ápice do ciclo que teve início no seu 
signo é agora marcado por um eclipse lu-
nar, taurino, e isso pode trazer importantes 
mudanças em sua vida. É um bom mo-
mento para mudanças objetivas e também 
subjetivas, incluindo padrões e comporta-
mentos.

Um novo ciclo está começando em sua 
vida, geminiano, e vale a pena saber aproveitar 
cada momento. Em breve um eclipse solar vai 
acontecer no seu signo e esta semana muitas 
coisas já começam a se desenhar para que você 
já possa focar nos caminhos que deve seguir. 

questões que já são crônicas.

Cuidado com os excessos e exageros, 
leonino. Tente compartilhar e dividir a 
responsabilidade, porque tudo que você 
conseguir fazer com outras pessoas, tende 
a te trazer mais resultados. É um momento 
para focar nas coisas que você gosta e pre-
cisa, em busca de satisfação pessoal.

Talvez um dos grandes desafios da 
semana seja conciliar vida pessoal e pro-
fissional, virginiano. Os assuntos de fa-
milia podem trazer novidades, movimen-
tação e eventualmente até algum tipo de 
desafio.

Abra a mente para as novidades, li-
briano. Pense e repense sobre o que quer 
e não tenha medo de se posicionar. A se-
mana pode ser movimentada, com impre-
vistos e notícias - algumas bem boas, que 
podem trazer ansiedade e euforia. Mas é 
preciso manter a cabeça equilibrada.

Um ótimo momento para repensar 
seus valores, escorpiano, e para planejar 
questões concretas, incluindo o dinheiro. 
É um bom momento para avaliar seus re-
cursos - internos, inclusive, e traçar estra-
tégias para viver cada vez melhor, pensan-
do no seu futuro e com coragem de mudar.do no seu futuro e com coragem de mudar.

Olhe atentamente para suas emoções, 
sagitariano. Você pode estar com emoções 
à flor da pele e isso vai te ajudar a per-
ceber tudo que está acontecendo em sua 
vida. As relações estão em pauta, com mo-
vimento e bastante diálogo.

Um momento para refletir sobre suas 
emoções, capricorniano, e com cuidado 
para evitar brigas e discussões. Você pode 
estar mais irritado e com isso ficar mais 
na defensiva ou acabar brigando sem ter 
necessidade. A semana é produtiva para os 
assuntos de trabalho.

Divirta-se mais, aquariano e, para isso, 
busque atividades e prazeres em seu dia a 
dia que possam tornar sua rotina mais leve e 
saudável. É um bom momento para assuntos 
amorosos e sociais, para questões ligadas a 
amizades e grupos. Apesar disso, você pode 
ter situações envolvendo amigos.ter situações envolvendo amigos.

Um momento importante para seus as-
suntos profissionais, pisciano, que podem 
pedir alguma movimentação. As questões 
da casa e da família ganham movimento e 
podem ser as melhores questões da semana, 
apesar do risco de conflitos.

Renato Rigo
Daniela Duz
Laci P. Turra
Izete G. Meneguzzi
Clésio Matiello
29/06
Felipe M. Galdino
Jeancarlos Brunoni
Maria G. Orso
Helena P. F. Casarin
Kátia Malla Carni
Alexandro Borsato
Daiane Fantini
João Brizola
César Brunoni
Pedro P. Spiller
Irene Menin
Rencito Pertille
Valquíria Zilli
Saionara Guindani
Pedro Menin
Ivene de F. Luvison
Ademir P. Molossi
Valentin Guzzo
Lourdes P. Zanette
Neiva Bressiani
Emília Conte
Paulina T. Nodari
Sílvio Scarton
Haidê A. Mazzoca
Zulmira Tessari
Tobias Rizzatti
Pedro Fochesatto
Maria C. Bassani
Ronaldo C. Rigo
Luciane Giordan
Ivalci Cazarotto
Domingos J. Zardo
Silvino P. Guarda
Naira Gazzoni
César Peruzzo 
Mauro Bassani
Cássio G. Turra
Tiago Crestani
30/06
Keli C. Rodigheri
Camila Bim
Jackson Feltraco
Jeú C. Verruck
Maira Girardi
Helenita L. Boaretto
Jandir Fratta
Jonas Frizon
Eliane T. Spilmann
Alex Dall’Agnol
Maria I. Brunoni
Paulo C. Soares
Mateus Parise
Zelinda M. Luzzatto
Charlene Sebben
Maria L. Vanzella
Marcelo Pezzin
Jaime Lazzari
Gileade Salão de Beleza
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Renato Rigo
Daniela Duz
Laci P. Turra
Izete G. Meneguzzi
Clésio Matiello
29/06
Felipe M. Galdino
Jeancarlos Brunoni
Maria G. Orso
Helena P. F. Casarin
Kátia Malla Carni
Alexandro Borsato
Daiane Fantini
João Brizola
César Brunoni
Pedro P. Spiller
Irene Menin
Rencito Pertille
Valquíria Zilli
Saionara Guindani
Pedro Menin
Ivene de F. Luvison
Ademir P. Molossi
Valentin Guzzo
Lourdes P. Zanette
Neiva Bressiani
Emília Conte
Paulina T. Nodari

Haidê A. Mazzoca

Tobias Rizzatti
Pedro Fochesatto
Maria C. Bassani
Ronaldo C. Rigo
Luciane Giordan

Domingos J. Zardo

Naira Gazzoni
César Peruzzo 
Mauro Bassani

Tiago Crestani

Keli C. Rodigheri

Jackson Feltraco
Jeú C. Verruck
Maira Girardi
Helenita L. Boaretto
Jandir Fratta
Jonas Frizon
Eliane T. Spilmann
Alex Dall’Agnol
Maria I. Brunoni
Paulo C. Soares
Mateus Parise
Zelinda M. Luzzatto
Charlene Sebben
Maria L. Vanzella
Marcelo Pezzin

Renato Rigo
Daniela Duz
Laci P. Turra
Izete G. Meneguzzi
Clésio Matiello
29/06
Felipe M. Galdino
29/06

Jeancarlos Brunoni
Maria G. Orso
Jeancarlos Brunoni

Helena P. F. Casarin
Kátia Malla Carni
Alexandro Borsato
Daiane Fantini

César Brunoni
João Brizola

Pedro P. Spiller
Irene Menin
Pedro P. Spiller

Rencito Pertille
Valquíria Zilli
Saionara Guindani
Pedro Menin
Ivene de F. Luvison
Ademir P. Molossi
Ivene de F. Luvison

Valentin Guzzo
Lourdes P. Zanette
Valentin Guzzo

Neiva Bressiani
Emília Conte
Paulina T. Nodari
Sílvio Scarton

Zulmira Tessari
Haidê A. Mazzoca

Pedro Fochesatto
Tobias Rizzatti

Ronaldo C. Rigo

Ivalci Cazarotto
Domingos J. Zardo
Silvino P. Guarda
Domingos J. Zardo
Silvino P. Guarda
Naira Gazzoni
César Peruzzo 
Naira Gazzoni

Cássio G. TurraCássio G. Turra
Tiago Crestani
30/06
Tiago Crestani
30/06
Keli C. Rodigheri
Camila BimCamila Bim
Jackson Feltraco
Jeú C. Verruck
Jackson Feltraco

Maira Girardi
Helenita L. Boaretto
Jandir Fratta
Jonas Frizon
Eliane T. Spilmann
Alex Dall’Agnol
Eliane T. Spilmann

Maria I. Brunoni
Paulo C. Soares
Maria I. Brunoni

Mateus Parise
Zelinda M. Luzzatto
Charlene Sebben
Maria L. Vanzella
Marcelo Pezzin
Jaime LazzariJaime Lazzari
Marcelo Pezzin

26/06
Eunice Benetti
Eleandro Frizon
Fábio P. Belitzki
Udila Tadiotto
Terezinha Zanella
Fábio Grando
Janaína Scalco
Isabel Roncatto
Antônio Girotto
Flávia Zanchetta
Adriana Borille
Jussara F. Masseroli
Matheus G. Primieri
Pedro L. Freddo
Éder J. Tedesco
Ivone Biasi
Eli J. T. Valente
Susana dos S. Silva
Edi Soares
Aldaci A. Tedesco
Paulo S. Fogali
Lourdes M. Carbonera
Josiane A.da Silva
Jonimar Luiz Grando
27/06
Dinéia G. Bassani
Diniz Boschetti
Dorvalino P. Cecatto
Sérgio Attolini
Carolina C. Vivan
João P. Marcon
Marilova Dall’Agnol
Mariasinha J. Guarda
Otávio S. Romanzini
Laírton Roncatto
Iana Vieira
Jéferson Ceppo
Nilva Parise
Inês Camana
Naiara Pagnoncelli
Sara O. Barboza
28/06
Olirio Gasperin
Ivânia Luchini
Leandro A. Peruzzo
Odorico Chiggi
Adolfi na Antoniolli
Genor Griguol
Vanessa Conte
Maria l. Wearich
Irineu Zugno
Laura Ramon
Laura Martinelli
Alhan Dalla Coletta
Diego A. de Oliveira
Izabel Roncatto
Paulo R. da Silva
Leonir Gresele
Amauri Ribeiro
Irineu Kasmirscki
Luiz Simioni
Cleisson Binda
Gema Rui

Iraídes da Rosa
01/07
Zilma Maria P. Frizon
Tânia M. Melatti
Argel Rigo
Fernanda M. Belitzki
Ivalino Salvetti
Suzana Carlet
Pâmela Sartori
Bruna Valente
Jeferson Rosa
Jonas Fávero
Livete V. Ciello
Marilva V. Rigo
Fernanda Wearich
Cláudia Pasuch
Éderson R. Gonçalves
Lenon Peruzzo
Nicolas Dal Ponte
Irema Crestani
Adelar Coppini
Gerson Moreschi
Açougue Renovação
Géssica Rigo
Inaudi Favretto
Jonicler Gregol
Tânia M. Testa
Rosane B. Menegon
Maicon Caregnato
Nair da Silva
Idarci Moreschi
Olivino Grigoletto
Inaudi Favretto
Ademir R. Zechin
02/07
Inês P. Maran
Evandro Brandalise
Greice Pertile
Alice Fin
Deolci P. Pirocca
Veranice Francio
Airton Cioto
Angélica Verruck
Renata Roncatto
Clarete Cenci
Paula O. Coradin
Olivo Galante
Raquel Gazzana
Fabiane Frizon
Luan Lazzari
Edite Z. dos Santos
André H. Bissani
Dariane Scalco
João P. Gusberti
Rosemeri de Moraes
Helena M. B. Tacca
Maria Carbonera
André Luiz de Ramos
Maria Luiza Brollo
Edite dos Santos
Renata dos Santos
Valquiria Reali Dal Pai

20 ANOS

Na edição número 489 d’O 
Estafeta, que circulou no dia 
23 de maio de 2001, foram os 
seguintes destaques de capa: 
O aniversário dos Cowboys 
da Serra, Museu Municipal 
em festa, Saúde apresenta re-
latório, Comemorado o Dia 
da Etnia Italiana, Realizada a 
1ª Conferência Municipal de 
Esporte e Lazer e Caixa Fede-
ral entrega prêmio a cotipora-
nense. Nas páginas internas: 
Soldados, um veranense e um 
pratense, são promovidos por 
Atos de Bravura, Siviero parti-
cipa de reunião da AMESNE, 
Prefeitura coloca à venda área 
de 208.752 metros quadrados, 
Sistema FRANQUIA-ESCO-
LA: começa o processo sele-
tivo, Jovens são valorizados 
em Fagundes Varela, Escola 
Dosolina Boff  faz inaugura-
ções, Convênios benefi ciam 
agricultores de Cotiporã, VEC 
parou nos 11 pontos e Pilotos 
veranenses participam do Sul-
brasileiro de Jeep Cross.
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Dr. Sinandro Taffarel
Cirurgião Dentista - CRO - 10.534

Av. Miguel Soccol -Galeria Itália - Sala 16 - Sera� na Corrêa - RS

Dra. Lucena
Mafaciolli

Guaporé: (54) 3443.4737
Serafi na Corrêa: (54) 3444.1952

CRO 8768
Ciriugiã Dentista

Especialista em Odontopediatria

54 9 9673.9596 54 3441.1604

Nutricionista Laís Benvegnú
nutrilaisbenvegnu
Serafina Corrêa - RS

Covid-19: o papel da � sioterapia no 
tratamento e na recuperação

Seja como parte da equipe 
de atendimento nas unidades 
de terapia intensiva ou traba-
lhando na recuperação do pa-
ciente pós-internação, o fi sio-
terapeuta é um profi ssional de 
fundamental importância para 
o sucesso do tratamento dos 
pacientes com Covid-19. Sua 
atuação contribui para evitar 
complicações cardiorrespira-
tórias em indivíduos interna-
dos e também para recuperar a 
capacidade pulmonar e motora 
de quem já se curou da doença.

Nas hospitalizações por 
Covid-19, o auxílio da fi sio-
terapia é capaz de acelerar o 
processo de recuperação do 
paciente, diminuindo a ne-
cessidade de medicamentos e 
o risco de sequelas após a in-
ternação. Além de fortalecer 
a musculatura esquelética e 
reduzir a perda de massa mus-
cular durante esse período, a 
fi sioterapia desempenha um 
papel crucial para atenuar os 
sintomas cardiorrespiratórios 
decorrentes da doença.

No ambiente hospitalar, 
a presença do fi sioterapeuta é 
importante tanto para o forta-
lecimento da capacidade pul-
monar nos casos menos graves 
quanto para a execução de pro-
cedimentos mais invasivos em 
pacientes de UTI.

Para os pacientes de Co-
vid-19 que não necessitam de 
terapia intensiva, a atuação do 
fi sioterapeuta envolve basica-
mente a educação sobre a doen-
ça e o processo de tratamento, 
além de ações de fi sioterapia 
preventiva para evitar o agra-
vamento dos sintomas. Além 
de exercícios respiratórios, as 
ações podem incluir adequação 
postural, manutenção de ampli-
tude de movimento e exercícios 
físicos aeróbios leves.

Nas unidades de terapia in-

tensiva, as intervenções do fi -
sioterapeuta incluem o manejo 
respiratório e o gerenciamento 
da postura do paciente, além 
da realização de atividades de 
mobilização precoce para evi-
tar complicações decorrentes 
da imobilidade. Quando a con-
dição do paciente permite, o 
fi sioterapeuta é o responsável 
por garantir períodos de ortos-
tatismo para facilitar a função 
cardiorespiratória. O procedi-
mento consiste em elevar a ca-
beceira da cama até a posição 
sentada durante 30 minutos, 
três vezes ao dia.

Outro exemplo de troca 
postural realizada pelo fi siote-
rapeuta é a pronação, manobra 
que consiste em deixar o indi-
víduo de barriga para baixo, de 
modo a evitar o acúmulo de se-
creção na base do pulmão, re-
ativar as vias aéreas e reduzir 
a sobrecarga cardíaca. Depen-
dendo do grau de sedação do 
paciente, o profi ssional pode 
realizar ainda treinamentos 
ativos ou passivos envolvendo 
movimento articular, alonga-
mentos e estimulação elétrica 
neuromuscular.

Quando um paciente grave 
de Covid-19 consegue sair da 
UTI, é preciso dar continui-
dade ao tratamento em apar-
tamentos ou enfermarias até 
que ele esteja pronto para ter 
alta e possa se recuperar em 

casa. A difi culdade de dar alta 
ao paciente assim que ele sai 
da UTI se deve ao processo de 
enfraquecimento muscular que 
ocorre durante esse período, 
decorrente da falta de mobili-
dade e da alimentação estrita-
mente controlada.

É sabido que um paciente 
crítico pode perder entre 17% 
e 30% da massa muscular nos 
10 primeiros dias de uma in-
ternação sob cuidados inten-
sivos. Nos casos mais graves 
de Covid-19, a permanência 
na UTI pode durar de duas a 
três semanas (ou mais). Os es-
pecialistas recomendam que a 
fi sioterapia respiratória inicie 
tão logo o paciente esteja cura-
do dos sintomas mais graves, 
já que os primeiros sete dias 
após a alta são decisivos para 
o desfecho da recuperação 
funcional.

Considerando problemas 
como desgaste muscular, des-
nutrição, perda de peso, di-
fi culdades respiratórias e de 
deglutição decorrentes da intu-
bação, o trabalho de reabilita-
ção nesses casos pode durar de 
seis semanas a seis meses.

As atividades propostas 
incluem desde o uso de um 
aparelho específi co para traba-
lhar a musculatura respiratória 
até atividades físicas leves, 
que não envolvem o uso de pe-
sos ou outros aparelhos.
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A Casa Lummer tem quatro ambientes diferentes. Com
certeza, um deles vai te agradar. Área ao ar livre, para
você apreciar o ar puro da Terra da Longevidade. A casa
de vidro com o seu charme e estética diferenciada. O
salão principal, com o aconchego e a acolhida de toda
a equipe e, o mais novo espaço: o porão, moldado a
pedras que remetem às antigas casas da colonizaçãopedras que remetem às antigas casas da colonização
da Serra Gaúcha. E, para espantar o frio, a lareira que 
remete a momentos inesquecíveis ao lado de quem
você ama. Tudo isso, com a deliciosa comida caseira
preparada com muito carinho.

VENHA CONHECER!


